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		APRESENTAÇÃO



		Mestre Arom é uma entidade espiritual que não  prima pelo uso da mediunidade de incorporação, nem se  deixa conhecer além do que é necessário, segundo ele,  comanda equipes de espíritos em um plano elevado do  mundo espiritual a mando de Jesus e, suspeito eu, tenha  compromisso com os estados de transformações do  mundo físico nosso, do ponto de vista macro. Também  não sei muito sobre ele, apesar de meus muitos anos de



		1 A palavra transmigração, utilizada por Mestre Arom neste trabalho não  tem a ver com a crença de reencarne em espíritos humanos em formas  animais (Mento psicose) ensinado por algumas culturas orientais, trata- se  do traslado de espíritos desencarnados para habitarem um outro plan eta  uma migração no espaço onde espíritos que já foram encarnados em um  planeta passam a ser encarnados em outro. N. A



		2 Espíritos sujeitos à lei de encarnação e reencarnação.



		desenvolvimento mediúnico, em vinte anos foi a  primeira vez que ele me acionou para transmitir alguma  instrução pessoalmente. Eu esperava que isso pudesse  acontecer com algumas das outras entidades que  cotidianamente me ajudam, mas não com ele.



		Não tenho muito para explicar a respeito do  processo, ele simplesmente projetou na minha mente  com a determinação de “responder algumas perguntas”,  fiquei na sintonia dele durante alguns dias, mais  precisamente quinze dias, quando iniciamos um trabalho  onde colhi de pessoas conhecidas perguntas que tivesse  relação com o estado de transformação espiritual do  planeta Terra, devido aos “barulhos” gerados pelo  mundo em vista da chegada de 2012 e as infames  profecias que vira e mexe perturbam centenas de pessoas  menos equilibradas. Pois bem, de posse de perguntas dos  amigos e de minhas dúvidas também, escrevia-as e ficava  aguardando respostas que, para algumas caiam de  imediato precisando digitar com rapidez a fim de não  perder nada, outras, tinha que aguardar resposta.



		Houve, depois dos quinze dias, um lapso sem  qualquer sintonia com Mestre Arom de mais quinze dias,  então retomamos por uns três dias e, novamente outro



		lapso, eu buscava e não recebia nada apenas: “aguarde”,  por fim, nova sintonia, de um dia só, na verdade, uma  manhã e o trabalho parece ter finalizado, contendo 37  perguntas com suas respectivas respostas.



		Tenho certeza de que o assunto vai interessar ao  estudante espiritualista de diversos credos e outros que  estão preocupados com um aparente “fim de mundo”  previsto. Mestre Arom é bem didático, tenta deixar su as  explicações o mais claro possível, recorrendo a alegorias  conhecidas e símbolos de coisas que são fáceis de  assimilar.



		Ao longo do texto, para auxiliar o leitor,  principalmente aquele que não está familiarizado co m  alguns termos, vou redigindo em nota de rodapé um  comentário ou explicação de situações.



		Embora eu tenha percebido que Mestre Arom se  preocupe com o correto entendimento do que está  dizendo, sua linguagem em alguns pontos parecerá mais  erudita, em outros pontos parecerá mais como linguagem  de cotidiano, essa variação é devido à minha tentativa de  transformar os “vos outros” em “vocês”, ou quando ele  se dirige diretamente ao inquiridor na forma “você”,  assim, no ato das explicativas, ele adentra em diver sos



		assuntos e deixa em aberto situações que ele mesmo diz:  “não posso tratar nesse trabalho”, determinando que  existe um foco específico e assuntos que exigiriam muito  mais explanação. Respeitando isso, muitas outras  perguntas me surgiram ao longo da escrita, mas não as  coloquei para não fugir do temário central.



		Como poderão observar, embora as perguntas  sejam numeradas de 001 a 037, o conjunto de perguntas  é maior tendo em vista que existem ramificações de  perguntas que geram outras perguntas, então em uma só  numeração podem estar duas, três outras perguntas.



		As respostas também se alongam e o Mestre o  acaba antecipando perguntas e dando as devidas  respostas.



		Não há um interesse explícito de, no trabalho,  remeter-se a uma determinada religião ou doutrina, mas,  de certa forma, vários grupos religiosos, estudiosos e  doutrinários acabam sendo contemplados. É nítida,  todavia, a conotação cristã com as várias referências ao  Evangelho e a Jesus Cristo.



		Mestre Arom, no sentido mais amplo chega a dar  cortes “cirúrgicos” em alguns conceitos que nos parecem



		caros e é bastante técnico em distinguir fobias e criações  “infantis” do universo humano ao passo que relaciona  muito do que acreditamos com reminiscências  imperfeitas de um passado muito distante. Leva-nos a  experimentar a pequenez de nossos esforços e  mesquinharias ao passo que revela como somos  megalomaníacos e limitados. Estar em sua sintonia,  mesmo pelo curto período desse trabalho gerou em mim  mudanças significativas como ver o mundo físico,  espiritual e as pessoas.



		Não sei mesmo se existe qualquer outra razão para  o trabalho, que não seja a instrução. Ao menos para mim  foi e é.



		Por que estou divulgando esse material? Porque  Jesus disse: “A árvore que não dá frutos deve ser  arrancada pela raiz e atirada ao fogo” (Mt 7:15-20), isso  significa que não se pode tentar esconder os próprios  dons, frutos da mediunidade. O Mestre também nos  alerta que não se deve esconder a luz embaixo da cama,  mas colocá-la no alto a fim de que clareie para mais  pessoas. (Mt 5: 14- 17)



		Fala Mestre Arom



		Prezados estudantes, amigos e demais,



		A reencarnação é o instrumento mais eficaz e  justo para se alcançar a perfeição que o espírito almeja.  Cada ser encarnado é um universo único em si mesmo e  seu potencial não pode ser medido uma vez que o ritmo  de seu desenvolvimento não pode ser previsto.



		É preciso dizer que tudo o que temos construído  nos planos físico, etérico, extra etérico e espiritual tem a  função de garantir o desenvolvimento dos espíritos nos  mais diferentes formatos e níveis.



		Quero responder algumas perguntas a respeito da  evolução do planeta Terra em relação a espíritos  reencarnantes, ou seja, aqueles que ainda carecem do  instrumento do reencarne em corpo físico. Nossa  conversa será breve e espero que seja instrutiva .



		001 -Pergunta: Os espíritos que estão  encarnados na Terra são todos espíritos que  estão em “expiação e prova”, já que a Terra  está nessa categoria?



		Resposta: Não. A Terra, como muitos outros  planetas é um “educandário” diversificado onde  coexistem seres em expiação, em regeneração, em  expectação (preparação para trânsito), instrutores3 e  espíritos em estado de latência (desenvolvimento de  potência espiritual e consciência espiritual). Cada uma  dessas categorias possui graduações que não vêm ao caso  no momento. É fundamental compreender que no atual  estágio a Terra não é mais de expiação e provas pura e  simplesmente, é um Plano em Transformação ou em  Nivelamento .



		Nesse ponto, há oportunidades para que muitos  espíritos encarnados e desencarnados evoluam com  muita rapidez já que os movimentos energéticos, as



		3 Mestre Arom define os médiuns em atividade missionária no plano físico  também como instrutores, já que são encarregados de promoverem a  mediação dos conhecimentos e informações do mundo espiritual, lógico,  a responsabilidade pela instrução errada terá sobre os médiuns  consequências terríveis.



		informações e os testes são constantes e decisivos.



		Podemos comparar como se todos os espíritos  entrassem numa “maratona” de trabalhos, aulas,  oportunidades, recursos. Aqueles que conseguem  perceber a riqueza no momento conquistam mais para si  mesmos.



		Esses períodos já aconteceram várias vezes no  planeta, um Nivelamento que vocês conhecem bem  próximo da sua época aconteceu na passagem de Jesus  de Nazaré personificando o Cristo. Naquela  oportunidade um número bastante expressivo de  espíritos mudaram de faixa evolutiva com uma rapidez  jamais experienciada no planeta, essa aceleração durou  pouco mais de cem anos, desacelerando até que  chegaram na chamada Idade Média e sua deturpação e  flagelos. Dessa leva de espíritos que regeneraram a o  tempo do Mestre, foi possível estruturar melhor as Casas  Transitórias no Etérico e os “reinos” no Extra etérico  donde provém as escolas de formação, de acolhida, de  doutrinação e de preparo para o reencarne. Essa s  localidades, a exemplo do complexo que v ocês  conhecem como “Nosso Lar”, são os maiores  responsáveis pelo sucesso das conquistas filosóficas,



		morais, científicas e espirituais do Plano Físico, pois  todas as conquistas já haviam sido projetadas nesses  lugares e entregues a missionários que as implantaram no  planeta.



		Quando foram inauguradas as Casas Transitórias,  que na verdade são “cidades”, estava já criado o Sistema  Crístico destinado a conduzir o Planeta até a sua  ascensão para Mundo de Regeneração.



		O que caracteriza o espírito em expiação é sua  necessidade de “sofrer”4 as consequências do uso de seus  impulsos primitivos sem medir prejuízos aos seus  semelhantes. Um espírito quando sai da categoria de  “animal irracional” para um ser em homoformização 5



		(forma humana/humanoide), perde o direito de  comportar-se na categoria que abandonou, toda vez que  regride no seu comportamento, abdicando da  racionalidade humana para o comportamento meramente



		4 Mestre Arom destaca a palavra sofrer para demonstrar que essa situação  de “sofrimento” tem sentido diferente para os mentores espirituais, não  significando punição e dor, para eles dor é diferente de sofrimento, diz- se  que os espíritos muito evoluídos podem sentir dor quando encarnados,  todavia, a dor não lhes causa sofrimento, não padecem.



		5 Trata-se de situação em que o ser em estado de evolução na Terra,  alcança a condição de “homem” ou “ser humano” em forma física,  afastando-se da irracionalidade. N.A



		animal assume a necessidade de reajustar seu  comportamento. A expiação faz com que ele valorize a  conquista do reino hominal.



		Estão errados os que pensam que a expiação se dá  por Juízo Divino voltado à vontade de causar sofrimento  no homem que erra, a expiação é provocada pela própria  consciência6 espiritual que vai se despertando.



		Esse mecanismo7 é semelhante a um homem  quem vestido em diversos casacos de pele e caminha de  uma região gelada para uma região quente, à medida que  se aproxima do seu destino vai se livrando dos excessos  de pele e se insiste em permanecer com estes acabará por  desidratar e sufocar-se com o calor cada vez maior8. seu  sofrimento é causa natural de sua insistência em  permanecer no estágio anterior.



		A Terra foi classificada como sendo mundo de



		6 A consciência, à medida que desperta ou vai se despertando torna-se o  instrumento que alerta o se quando de sua conduta inconsistente com o  estágio em que se encontra fazendo-o corrigir sua postura, como o aluno  que percebe onde errou quando fazia a prova e procura ter mais atenção  ao repeti- la.



		7 De mudança de estágio animal para hominal e, sucessivamente, a  categorias de corpos superiores. N.A



		8 Trata da condição de abandono dos corpos mais grosseiros a proporção  que atinja evolução superior àquela em que estava.



		expiação pela qualidade da maioria dos encarnado s  humanos estar nessa qualificação. Para comparar,  dizemos que uma Escola é de Nível Fundamental  quando a maioria dos que nela estudam é de alunos deste  nível, mesmo que convivam junto a estes alunos da



		educação infantil e de ensino médio, além dos



		professores graduados, pós graduados, mestr es,  doutores, técnicos e pessoas, eventualmente, analfabetas.



		Comentário: Falta à maioria de nós, seres humanos terrestres o  interesse em estudar à fundo nossa própria consciência, nosso  espírito, nossa alma como sendo elemento imortal que tem uma  procedência e um destino para além da vivência física.



		Via de regra, acostumamos e nos acostumaram a enxergar  meramente o imediatismo dos nossos interesses olhando para um  estreito espaço ao nosso redor, então, somos surpreend idos  quando nos deparamos à porta do desencarne e vemos que nada  nos preparamos ao longo dos anos.



		Em matéria de conhecimento de nós mesmos como  encarnados, a maioria de nós situa-se no campo de um enorme  analfabetismo espiritual que pode resultar em maiores graus de  perturbação quando do transe da morte física.



		002-Pergunta: Dizem que a Terra está em  processo de transformação para mundo de  regeneração, isso significa que ela ficou  somente dois mil anos na categoria de  expiação? O que mudará para as pessoas que  estarão no mundo regenerado, haverá  encarnados?



		Resposta: A Terra está como Mundo de Expiação há 12  mil anos antes de Cristo, compreendendo o  conhecimento atual da humanidade. O período  primitivo, de pouca consciência de si mesmo, de fu nção  adaptativa ao novo meio, embora se enquadre no aspecto  “sofrimento”, não estão nessa contagem9. Toda a sua  antiguidade10 conhecida está nesse período.



		A condição de mudança efetiva para a  Regeneração é inaugurada com a passagem de Jesus de  Nazaré. Trata-se de um processo que para nós é rápido,  mas para o psíquico do encarnado é longo. Jesus



		9 O período muito anterior à formação das sociedades e clãs organizados  hierarquicamente, onde o encarnado adaptava-se ao planeta não parece  ser tratado como de expiação, mas como mundo em processo adaptativo,  a partir da formação estrutural de famílias, clãs e o que seriam estrutur as  sociais surge o ensejo do processo expiatório propriamente dit o.



		inaugura a transição que para vos outros deve ser  concluída ainda no século XXI .



		Para os espíritos que estarão no planeta já em  condição de mundo de regeneração não haverá uma  mudança sensível pois lhes parecerá muito natural a  maneira como vivem, como lhes parece natural o que  experimentam hoje na sua sociedade, todavia, ao  imaginarem como era a vida nas sujas capitais dos  séculos 17 e 18, condutas, gostos e leis, qualquer pessoa  pode compreender os avanços alcançados. Assim será no  mundo regenerado.



		Um espírito encarnado como estando em  regeneração ainda sentirá dores, terá desafios, precisará  manipular suas ciências, formular leis, estabelecer  comércios, lidar com comunicação e tecnologia, o que o  faz estar em um novo nível é o seu procedimento ao  lidar com todas essas coisas. A consciência espiritual faz  com que sinta menos as dores, aceite com naturalidade as  vicissitudes, compreenda melhor a vida, respeite com  mais facilidade o livre-arbítrio do seu semelhante e evite  com mais energia cometer faltas, ciente que elas voltam  para si mesmo.



		10 Refere-se ao período a partir da formação das sociedades, castas e escrita.



		Os espíritos em regeneração olham mais para seu  desenvolvimento11 como ser humano solidário, exigindo  mais de si mesmo e sendo menos severos com os outros.  São mais capazes de perdoar e de aprender não estando  mais interessados em apoiar conflitos, guerras, injustiças  e violências. Sabem que precisam de mais paz, mais  autocontrole e confiança em uma inteligência superior.  As religiões egoístas vão perder força e acabarão por  tornarem-se apenas uma lembrança ruim pois todos  caminham para a Unificação12, isso significa Religação  Espiritual sem gurus, sem líderes centralizadores e sem  ânsia de escravização do semelhante.



		A unificação não significa adesão a agremiação x  ou y, mas unificação de maneira de entender leis  universais como o Amor, a Caridade, a Evolução  Espiritual, portanto, de nada vale os encarnados que se



		11 De fato, na sociedade moderna ocidental, principalmente, mas também  em algumas comunidades asiáticas, já o sentimento de respeito ao direito  do outro, a solidariedade, a aversão ao embuste e à violência contra stam  com o egoísmo a xenofobia e a corruptibilidade a que alguns ainda se  comprazem em estar. N.A



		12 A Unificação espiritual, pelo que parece, se dará por um consenso nos  valores universais comuns a todos os habitantes do planeta como irmãos  celestes com as mesmas prerrogativas. Havendo esse consenso não  haverá mais a necessidade dos “representantes” divinos, pretensamente  mais favorecidos por Deus e detentores de privilégios. N.A



		colocam como líderes religiosos implementarem  campanhas de filiação, proselitismos e divulgação de seus  postulados em detrimento dos demais, a Unificação se  dará no interior do ser humano.



		O planeta em regeneração é de espíritos  encarnados, convivendo com a presença constante de  espíritos desencarnados e extraterrenos, não é todavia,  um mundo somente de felicidades e harmonia, a tônica é  a de respeitabilidade e autocontrole. Ao encarnado  caberá dominar-se a si mesmo e não aos demais.



		O comportamento mais disciplinado possibilitará  que muitas mazelas atuais se diminuam pouco a pouco  como a miséria e o que se conhece como pobreza;  também a organização social modificará suas leis e  códigos, mesmo os presídios deixarão de ter um formato  doloroso e punitivo, mas se adequarão ao padrão de  consciência dos próprios ato s.



		As didáticas e pedagogias receberão novos  formatos e já no final deste século as escolas que se  assemelham a presídios serão abolidas pois o processo de  conhecimento será totalmente autônomo com trocas de  saberes e experiências, isso fará que as genialidades sejam  mais corriqueiras e as ciências deixem de ter foco



		comercial, militarista e predatório.



		Situações de corrupção e mesmo partidarização  política será uma prática mais rara a cada década, na  segunda metade do século 21 sendo que na primeira  década do próximo século13 será vista como uma atitude  bastante anormal no seio da sociedade.



		As relações afetivas se transformarão na mesma  medida sendo que as incompatibilidades serão detectadas  pelas pessoas quase instantaneamente, evitando  relacionamentos prolongados na desarmonia e  tumultuados nos sentimentos que geram conflitos  violentos e perturbam a paz.



		Crimes passionais década a década vão  desaparecendo das estatísticas, os desencarnes  continuarão mais por causas naturais que por assassinato.  Mesmo o ato de desencarnar não será mais alvo de tantas  reclamações e lamentos, embora ainda por muito tempo  seja sentida a dor da separação e a ilusão da vida física  colocada como a mais importante.



		Os fenômenos espirituais, como a mediunidade,  vão misturar-se aos fenômenos científicos como se



		13 Século 22.



		nunca tivessem sido separados, assim como parece  natural hoje saber que o planeta é esférico e não  achatado, o que era absurdo poucos séculos atrás.



		Não se ligará mais tais fenômenos como atributos  de religião ou aceitos somente por meio da fé.



		Ainda haverá disputa por espaços, mas cada vez  mais em patamar de justiça e conformação.



		Resignação, Indulgência, Livre-arbítrio, Evolução,  Auxílio serão palavras compondo a maioria dos  discursos, das leis e dos estudos do ser humano e os  papiros ideológicos sobre capitalismo, socialismos,  comunismo cairão no desuso finalmente.



		O ser humano não será imortal14, como querem  alguns, mas viverá mais tempo e com mais qualidade de  acordo com sua necessidade de refazimento e função no  mundo físico de forma que alguns poderão viver com  boa qualidade de vida por cento e vinte anos em dois  séculos, quando o planeta sair da fase de regeneração as  possibilidades serão surpreendentes já que o corpo físico



		14 Mestre Arom não tem a intenção de fazer profecia no sentido estrito do  termo, apenas aponta o que a lógica e a racionalidade identifica como  substratos de um comportamento mais coerente e valores reformados.  N.A



		não será mais uma “máquina” tão limitada e frágil.



		Comentário: A grande diferença entre os que estão e xpiando  (limpando-se) há tanto tempo é que não tínhamos conhecimento  real desta situação no ocidente se não a partir da codificação de  Alan Kardec no século 19. Digo ocidente porque o mecanismo de  ter que reajustar o mal praticado em existências anteriores já era  sumamente conhecido por civilizações antigas, não se tratando de  algo novo. Por isso, talvez, mestre Arom estabeleça doze mil anos.



		E sabido que nem todos estão somente expiando, mas  existem os que aproveitam a necessidade de limpar alguns aspectos  não alcançados pelos seus trajetos na Terra para tam bém  aprimorar ou testar qualidades que pensam já ter alicerçada em sua  alma, nesta categoria estão as “provas” que para nós mesmos  estipulamos quando decidimos reencarnar.



		003-Pergunta: Nesse momento, fala-se muito  em fim do planeta em 21 de dezembro de  2012, o que isso tem a ver com a



		transformação do planeta? 15



		Resposta: Em todos os tempos aconteceram previsões  destrutivas do planeta. Em todas as eras existiram  espíritos fatalistas que anteviam o “fim do mundo”, neste  mesmo século já algumas vezes foram espalhados  rumores de fim dos dias. Há mesmo quem se divirta com  o espalhar de notícias derradeiras tanto entre os  encarnados quanto entre desenc arnados.



		2012 não será o fim do mundo. Aliás, os moldes  de transformações que vocês costumam imaginar é  sempre imediatista, instantâneo e abrupto quando ele já  está em franco processo.



		O que devem saber é que no andar do carro do  destino humano, há paradas e solavancos, acelerar e  frear, mas o processo está encaminhando. Esse processo  de readequação das funções do planeta se dá  geologicamente, ambientalmente e espiritualmente.



		15 Esta pergunta foi realizada quando da primeira edição em junho de  20 12.



		Esses movimentos acontecem já há algum tempo  e deverá se intensificar enormemente, mas isso não  significa que tenha dia mês e hora conhecidas por  espíritos ou encarnados16, mesmo aqueles que se  consideram “super médiuns”, profetas ou profetizas.



		As placas tectônicas precisam ajustar na medida  prevista e a mudança de rios internos e externos  precisam ser reposicionados. Os seres humanos foram e  são imprevidentes quando escolhem habitar lugares



		instáveis. O orbe17 possui atualmente sete bilhões de



		encarnados mal distribuídos no solo, imensas áreas  desertas enquanto existe aglomerações de humanos  sobre humanos em áreas pequenas. Sabemos que o efeito  dessa aglomeração é causado pela tônica egoística dos  líderes e das características de escravização da qual não se  libertaram. São acumuladores de supérfluos.



		É certo que a experiência humana precisa ser  readequada, mas os movimentos de êxodos têm que ser  forçados uma vez mais já que nem todos captam os  estímulos e induções espirituais e permanecem



		16 Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora há de vir o vosso



		Senhor. Mateus 24:42. N.A  17 Mesmo que planeta. N.A



		autômatos para a influência divina.



		Grandes catástrofes vão acontecer e serão maiore s  porque atingirão fendas ocas pelo extrativismo de  petróleo, rachaduras de testes nucleares, tubulações de  gases, usinas nucleares, refinarias e repositórios imensos  de explosivos. É como se vocês tivessem construído as  condições de maior sofrimento.



		Decerto a destruição é maior para quem vive nos  prédios mais altos do que para os que estão nas  choupanas da zona rural. Mais uma vez, não se trata de  “maldade” divina, injustiça ou armação demoníaca, é  uma consequência natural de adequação do orbe como  dezenas de vezes aconteceram em escala macro ou  micro.



		2012 trará suas movimentações naturais,  geológicas, desarmonias coletivas devido aos reajustes  cármicos e para quem esteja nesses focos18 será bastante  impressionante muitas coisas que ainda estão por vir n o  futuro do planeta, mas não haverá destruição planetária.



		18 Assevera Mestre Arom que para os coletivos que estão passando pela  prova de quaisquer tipos, guerras, maremotos, terremotos, epidemias e  demais flagelos a percepção é sempre a de “fim de mundo”. N.A



		Poderiam dizer vocês que para os Haitianos  presentes ao terremoto não foi o fim de muitas coisas  que acreditavam? Poderiam afirmar que o mundo não  acabou para as centenas de pessoas que foram lev adas  pelas águas na Indonésia e no Japão? Pensam que pode  ser coincidência que de 2001 a 2011 o mundo de vocês  foi sacudido por destruições da natureza, revoltas  histéricas de populações que de comprazem com  destroçar o semelhante e fazer “justiça” com as próprias  mãos? Não é coincidência, como não o foram as duas  guerras do século 20, a guerra fria e os regimes  escravistas que ainda perduram.



		Cada século possui tônicas de reestruturação dos  comportamentos e mudanças estruturais19, sociais ,  biológicas e científicas. Observai que grandes  modificações só aparecem depois desses movimentos e  isso ocorre porque na saída de muitos espíritos, outros  chegam com novas atribuições e no revezar-se as  mudanças acontecem. Esses movimentos modificadores



		19 Para o Governo Celeste bem pouco importa permitir que um império  venha a ruir ou que populações inteiras tenham que migrar para outras  regiões, desarranjos financeiros, crises econômicas não mais representa  que readequação das necessidades evolutivas dos espíritos que e stão  encarnados, existe um bem maior sendo pensado, mesmo que isso gere  incômodo aos moradores. N.A



		são intensificados na primeira metade de cada século,  formatando-se a mudança ao final dele .



		Não está sendo esperado para 2012 uma situação  pontual específica, tampouco com dia e hora marcada, a  exemplo, basta dizer que em 1914, quase cem anos antes  do ano em questão, teve início ações que duraram anos e  modificaram muito a geografia do planeta, nem bem  achavam que tudo se tranquilizara, voltaram a ver- se  abalados por meio de um outro conflito mundial ainda  mais terrível20 .



		Guardadas as devidas proporções, qualquer e vento  que ocorra daqui por diante pode ter uma duração maior  do se pode imaginar e gerar muitas outras consequências.



		Comentário: Sabemos que o mundo não acaba literalmente  como querem mostrar alguns roteiristas cinematográficos, mas a  Terra se reforma e se transforma como todas as outras coisas que  existem. O Orbe Terrestre não é uma massa inerte sem  transformação como a ciência já há muito nos informa, suas



		20 Analisando friamente, podemos considerar que uma boa parte da  população envolvida na 1ª e 2ª Grande Guerras viam-se em perfeito  cenário de fim do mundo, o que não deixou de ser verdade para as vítimas  dos campos de concentração ou os assassinados de Hiroshima e Nagasaki.  N.A



		transformações não levam em conta quem está habitando a faixa  de terra, mar ou ar, trata-se de movimentos naturais que precisam  acontecer. Nem mesmo se trata de castigo divino por isso ou  aquilo, mas um movimento natural.



		Não se trata de maldade quando um vulcão entra em  erupção, quando as placas tectônicas se acomodam ou quando os  ventos sopram com maior intensidade, a Terra possui seus  próprios ajustes e movimentos transformadores e cabe aos  habitantes homens, animais, vegetais buscarem se reorganizar de  acordo com o ambiente.



		A Terra se move. Havendo ou não bombas nucleares,  guerras, discussões políticas e religiosas. É lógico que em parte  interferimos e forçamos muitas vezes a Terra a ter que compensar  nosso desgaste, é um processo inevitável. O fundamental é  aprender que ela, a Terra, não ficará estática ao nosso bel prazer e  seguirá os ciclos naturais como qualquer outro planeta.



		004-Pergunta: Se o planeta já passou por  transformações como esta, por que só agora é  que está passando de um período de expiação  coletiva para regeneração?



		Resposta: Cada período possui características próprias e  as transformações se adequam às necessidades dessas  características. Para nós as transformações não são  megablocos, são partimentadas inclusive por regiões,  quero dizer que podemos monitorar transformações  imensas em uma parte do planeta e deixar o restante  completamente isolado. Observe-se que na história do  Orbe Terrestre, os grandes planejadores planetários  deixaram as Américas e África isoladas por muito tempo  enquanto na Europa ocorriam transformações estruturais  intensas. Transformações mais globais aconteceram nas  eras glaciais e na fragmentação do Pangeia.



		O planeta, como qualquer outro ser tem idades a  percorrer que vão da ignorância absoluta de si mesmo e  do cósmico até a absoluta consciência e autonomia. Um  bom paralelo é entender que a humanidade, a vida  planetária terrena está entrando na segunda fase da  adolescência, mas ainda não tem autonomia espiritual  para agir com plena liberdade, como é normal, ainda se



		atrapalham no entendimento das coisas do universo  adulto, não assumem plena responsabilidade, querem ser  independentes de Deus e da Espiritualidade Maior ao  mesmo tempo que não conseguem gerir com perfeição  nem mesmo seus acanhados recursos intelectuais,  debatendo-se por “superioridades infantis”, formação de  grupos de domínio e lutas para obtenção de um poder  transitório, efêmero.



		As transformações da atualidade são muito  diferentes daquelas que conduziram a humanidade do  nomadismo para o sedentarismo; da coleta para o  cultivo; da barbárie para a civilização ainda brutalizada e  desta para a civilidade organizada em deveres e direitos .



		Observe-se que no caso da formação civilizatória,  na estruturação da sociedade vocês ainda estão muito  aquém do ideal. Conseguem falar de direitos e deveres,  de igualdade e de democracia, mas não conseguem d e  fato seguir o que pregam, de fato não há democracia  quando não se tem escolha real, mas apenas a ilusão de  possibilidade de escolha; não há igualdade enquanto uns  podem tudo e outros não podem quase nada.



		Não se pode crer que exista verdadeiramente o  que chamam de “justiça social” quando uns se alimentam



		e outros morrem de fome21. É impossível entender que a  democracia seja possível junto a um regime de coação  bélica, tortura e morticínio, desperdício, egoísmo e  escravização das consciências.



		As civilizações precisam evoluir para conseguir  praticar de forma natural o que existe meramente na  teoria. Explico esse ponto apenas para deixar visível que  em um mundo de expiação toda essa incoerência  encontra-se justificada pelos reajustes coletivos, a baixa  evolução e o cultivo do materialismo egoísta.



		Em um planeta em regeneração22, a civilização vai  de maneira mais eficaz aceitando menos na pr ópria  consciência todo tipo de injustiça e auto favorecimento  ilícito. Como disse, não é um movimento instantâneo,  seu processo é infalível, porém, continuado.



		Comentário: É ilógico pensar que estamos todos nós da  humanidade em um mesmo patamar. Na verdade, é mais natural  entender que embora sejamos um conjunto humano, tam bém



		21 O sentido em que se expressa o mestre não é o de crítica política de nossa  civilização, coloca os apontamentos apenas para nos mostrar que ainda  estamos buscando o caminho para melhorarmos a sociedade, mas que,  logicamente, o efeito ainda não é o esperado devida à imperfeição de  nossos espíritos .



		22 Ou seja, não regenerado ainda, mas em p rocesso.



		somos seres individualizados desde nossa origem. Assim, em todas  as épocas que a humanidade já teve conviveram seres que estavam  expiando, se provando, em missão ou em regeneração.



		Apenas que em um processo planetário talvez existam  oportunidades onde um conjunto maior de seres estejam em  patamares equivalentes para ascensão e maior aprimoramento.  Como acontece em uma escola (que um símbolo de uso  corriqueiro de Mestre Arom) onde existem turmas mais avançadas  que outras. Todavia, no fazer dos exames é cada um em sua  própria carteira.



		005-Pergunta: Por que é necessário fazer essa  destruição agora? Se a espiritualidade deixou  acontecer tanto erro até aqui, poderia ter feito  essa mudança antes.



		Resposta: O primeiro erro é considerar que qualquer  cataclismo, evento natural destrutivo ou movimentos que  geram morte física é uma punição imposta por um Deus  omisso. Não há qualquer relação entre essas mudanças e  punições divinas, é o executar de um plano onde é  necessário readequar o ambiente físico, mental e  espiritual do planeta.



		Para que compreendam, recorro novamente à  alegoria da escola. Digamos que uma escola construída  há muito tempo precisa ser reformada, deixará de abrigar  alunos do Ensino Fundamental e acolherá somente  alunos de Ensino Médio, para tanto, desde muito, as  autoridades alertam pais, responsáveis, alunos e  professores para que se preparem a fim de que os  exames, os trabalhos se intensifiquem para que to dos  tenham chance de atingir o novo nível.



		Não obstante os avisos, uma grande soma de  alunos não alcançam aprovação para o nível seguinte e



		precisarão ser remanejados para uma escola adequada ao  seu grau de amadurecimento. Poderiam dizer que o  governo pune ou castiga os alunos do Ensino  Fundamental? Pelo contrário, todas as ações visam  garantir a continuidade dos estudos tanto para alunos d e  nível médio como de nível fundamental.



		Assim é na Terra, uma formulação orquestrada e  alertada desde muito para que os espíritos alcancem  condições de chegar ao nível adequado ao planeta  regenerado. A inteligência suprema sabe que os espíritos  atrasados precisam de mais tempo, mais espaço para  usufruírem dos benefícios do seu carma, possam  aprender com aquilo que construíram e constroem  cotidianamente, apenas, a Terra fica ano a ano como um  lugar menos adequado para o aprendizado deles. A  transição, porém, não é abrupta, o remanejamento de  alunos se dá em levas calculadas.



		O segundo erro está em considerar que isso se dê  “agora”, julgam que as mudanças geológicas que já  aconteceram no planeta forma mero acaso. Digo das  mudanças que vocês detectaram com suas ciências e as  que não forma detectadas ainda. Nenhum movimento de  transformação, “modernização” da civilização aconteceu



		sem um pensamento prévio dos Mundos Maiores e de  planejamentos com bastante antecedência, não fosse isso,  seus artistas, profetas e visionários jamais poderiam ter se  inspirado para antever o futuro, essa antevisão é fruto de  terem tido contato com alguns planos durante o  desdobramento do sono físico ou ainda quando ainda  não haviam encarnado.



		Ignoram vocês que o estado de vigília pertence aos  fazeres do espírito no plano físico, mas o estado de sono  pertence as atividades do mundo etérico e esp iritual?  Ora, ao dormir muitos de vocês estão em cursos, aulas,  palestras, seminários, doutrinação e reuniões com seus  “guias”, “mentores” ou mesmo outros encarnados de  acordo com sua faixa evolutiva, o trabalho que  desempenham e seu contexto cármico, muitas das ditas  “inspirações” são obtidas devido a encontros, diálogos e  observações feitas nos planos espirituais. Assim é que  muitas vezes soluções complicadas de suas vidas,  “invenções” e “descobertas” científicas, produções  literárias e outras “novidades” surgem sempre depois de  uma noite de sono. Na verdade, pouco seria possível de  se conseguir construir no plano físico sem que o ser  humano “dormisse”.



		O terceiro erro situa-se na excessiva importância  que vocês dão à morte do corpo físico23, este elemento é  apenas um equipamento usado pelo espírito para  conseguir interagir na matéria densa, ou seja, o espírito o  “veste” e manipula a fim de cumprir com suas  obrigações como encarnado, é como uma roupa de  mergulho, um uniforme protetor que possui os recursos  necessários para as funções que irá desempenhar, o  espírito pode trocar de corpo tantas vezes quantas forem  necessárias ao longo dos milên ios.



		Seria desnecessário, mas sempre temos que  reafirmar: a vida está no espírito, esse permanece mesmo  que o corpo não possa mais ser usado. Logo, o que  enxergam como maldade, como morte, é apenas o  abandonar de uma vestimenta que não pode mais ser  usada .



		Ademais, todos os espíritos que desencarnam em  cataclismos, eventos naturais já nascem com essa  informação no seu subconsciente, eis porque vocês  ouvem relatos de pessoas passam a vida planejando viajar  para estar em uma determinada cidade e o fazem ju sto



		23 Não há aqui qualquer alusão de apoio ao desleixo com o corpo físico,  apoio à morte autoprovocada ou assassinatos, apenas uma alerta para a



		no período do que chamam de “catástrofe”, é que  escolheram antes de reencarnarem estar ali naquele  momento por motivos pessoais, reajustes e, as vezes,  missão.



		Do mesmo modo conhecem relatos do inverso:  pessoas que estavam com viagem marcada para aqu ela  cidade, desistem ou são impedidas de última hora e não  desencarnam naquelas condições, não se trata de  bondade ou maldade, apenas o indivíduo não escolhera  estar ali na ocasião da transformação, não estava  “escalado” para o evento. É sabido por muitos de vocês  que a mediunidade existe em todos os encarnados,  portanto, não deveriam estranhar essas coisas: antevisão,  inspiração, sensação, vontade... Efeitos de algo já  arquitetado, conhecido, visto ou desejado antes do  nascimento ou sabido quando das atividades nos planos  etéricos e espirituais.



		Se perguntam por que não lembram nitidamente  dessas coisas? Respondo-lhes que é devido ao peso  magnético do corpo físico, do cérebro físico, do pouco  desenvolvimento de faculdades cognitivas para situações  não-físicas e ainda por falta de merecimento ou falta da



		percepção de que a encarnação é momentânea e fugaz.



		necessidade de o saber no mundo do encarnado. Importa  apenas que o indivíduo sempre executa o que programou  ou reprogramou no “espaço” ou formulou em sua  sintonia e padrão vibratório .



		Quanto à questão de a “espiritualidade ter deixado  acontecer tanto erro”, saiba que por “espiritualidade” se  entende um conjunto infinito de espíritos em diversos  níveis e condições, e por “erro” é apenas uma posição  pessoal assumida pela pouca visão do homem na T erra.



		O que para vocês é um erro, para muitos outros é  apenas circunstância, as vezes necessária, as vezes  substrato de um estado de conhecimento em exercício.



		Nós não vemos a humanidade em trabalho como  seres perfeitos que apenas negligenciam e promovem  dor, confusão e atraso, vemos-vos como alunos que se  debatem para descobrir como resolver as suas pequenas  tarefas. Sabemos que tudo é uma questão de tempo,  dedicação individual e vontade, falhar, repetir é um  processo natural que não é visto como erro se trata de  ap rendizado.



		Como faria qualquer bom professor, muitas vezes  alteramos a metodologia, a didática e usamos de artifíci os



		pedagógicos para que pouco a pouco, vocês possam  alcançar entendimentos maiores. Ensinamos o básico  rudimentar e vamos avançando no conhecimento à  medida que vocês demonstram mais disciplina,  maturidade, interesse e progresso, as religiões servem -  nos para isso, por isso muitos espíritos migram tanto de  uma agremiação para outra, é que vão testando os  ensinos, as linguagens e os métodos, geralmente param  naquele grupo que se adéqua ao seu nível de  entendimento e evolução espiritual.



		Os mestres que acompanham o desenvolvimento  dos grupos religiosos não menosprezam os encarnados  pela infantilidade de suas crenças, interpretam-nas como  o alfabetizador que tem alunos na primeira infância, aos  quais o ensino alia-se à fantasia e brincadeira para  acostumar os pequenos com os materiais, o convívio e o  ambiente escolar. Não interpretamos religiões como  sendo melhores ou piores, certas ou erradas, e las  cumprem o seu papel e cuidam dos grupos de espíritos  encarnados que estão em nível de entendimento das  nuances espirituais deferentes.



		Aos estudantes dos cursos universitários não cabe  desmerecer os de ensino infantil, por isso é ilógico que



		os encarnados que sabem da realidade espiritual esnobem  aqueles que ainda possuem crenças pueris. Fizemos  muitas mudanças na Terra e seus ambientes antes da era  atual e muitas outras mudanças ainda acontecerão já que  a evolução não se estagna. As mudanças que estão em  andamento devem-se a necessidade de readequação do  orbe com o estágio evolutivo diferenciado como se  destina no percurso cósmico.



		Comentário: A humanidade nunca esteve só nem entregue a si  mesma. Estudando a histórias das civilizações vamos sempre  encontrar seres que estiveram encarnados com propostas e  ensinamentos inovadores e espiritualizantes entre os povos. Basta  observar os grandes nomes das culturas consideradas antigas.



		Para nós ficaram como filósofos, profetas, visionários,  líderes religiosos de ilibada conduta, entre outros inúmeros que  ficaram desconhecidos. Acontece que estes professores de scidos  com funções específicas alcançaram pessoas que estavam em  estágio de serem contactadas e entenderam a mensagem .



		Enfim, nunca estivemos realmente sós ou sem qua isquer  tipos de orientações para o bem, apenas que na maioria dos casos  fomos rebeldes, omissos e acomodados. Talvez ainda sejamos em  muito, razão pela qual não podemos permanecer infinitamente em  um mesmo estado de comodismo espiritual e a Inteligênc ia  Superior precisa autorizar medidas que venham a nos chamar à  razão, acordar para as nossas necessidades de evolução e



	
		apr imoramento.



		006- Pergunta:



		Podemos



		crer



		que



		a



		humanidade será quase que totalmente  aniquilada, havendo a destruição de tu do  como conhecemos, arquitetura, sistemas de  governo, como mostram os filmes sobre o  futuro como um caos complet o?



		Resposta: Os filmes futuristas, em grande maioria,  refletem o desconhecimento e a infantilidade do espírito  encarnado, concebem um futuro regido pela  desinteligência, construído ou reconstruído por seres  humanos inaptos. Muitos destinam-se a criar atmosfera  mental de descrença, revolta, medo e desespero.



		A quantidade de corpos que perderão sua utilidade  será proporcional à quantidade de pessoas presentes nas  regiões afetadas, logo, se em uma determinada cidade ou  país tomado por tsunamis e terremotos houver um  milhão de habitantes, noutra cem mil, os desgastes  devem ser proporcionais. Destruições por efeito nuclear  também recebem a mesma conse quência.



		Imaginar um planeta esvaziado é uma incoerência  porque a humanidade espiritual encarnada já está sendo  substituída sem que vocês percebam. Um determinado  grupo de espíritos desencarna, mas não é o mesmo  grupo que reencarna na década seguinte e p osteriores,  dependendo do estágio evolutivo do grupo que foi ele  não voltará para este planeta, permanecendo em zonas  no “espaço” aguardando deslocamento para um outro  orbe, as razões estão, em parte, expressas na resposta da  primeira pergunta.



		A palavra “aniquilação” denota “acabar  totalmente”, isso não representa a verdade porque  somente o corpo físico é inutilizado, o espírit o  permanece em sua existência.



		Quanto aos seus avanços científicos, suas  arquiteturas, suas tecnologias, seus modelos, para a  espiritualidade são apenas projetos que podem e serão  melhorados, são rascunhos que serão aproveitados na  justa medida, mas como em várias outras épocas do  planeta, muito será ruína ou terá desaparecidos por  completo em duzentos anos quando o sistema atual será  considerado completamente obsoleto, sendo visto para  aquela humanidade como hoje vocês veem as ruínas



		romanas, gregas e ma ias.



		Entretanto, permanece o equívoco de imaginar  que as transformações precisam ser abruptas, elas se  sobrepõem e depois a versão mais avançada toma por  completo o lugar da antiga. Onde existe destruição a  substituição implementa-se na reconstrução a ex emplo  do que ocorreu na Europa depois da segunda grande  guerra e no Japão.



		A insistência em ser “apocalíptico”24 faz com  percebam essas coisas como integrantes de um processo  costumeiro. Do ponto de vista espiritual tudo já está  acontecendo e vocês não percebem por que possuem a  acanhada visão física que supervaloriza o material. O  futuro repleto de feras, monstros e barbárie é t ão  incoerente quanto a visão que na Idade Média se fazia  dos dias de hoje, no entanto, vocês não são mais brutos e  desorganizados que aqueles. Observem que em toda  época existe a decida de “sacerdotes instrutores”25 ,



		24 Aqui Mestre Arom está destacando o termo para frisar o erro da  interpretação da palavra que não deveria ter conotação de destruição, mas  de “desvendar”, “revelar”.



		25 Assim o formam Copérnico, Galileu, Sócrates, Da Vinci, Descartes,



		Agostinho, Lutero, Montessori, Amenofis IV, Einstein, Newton, Pestalozzi,  Gandhi, Madre Tereza, Tia Neiva, entre muitos out ros.



		“Descem”26 com a missão de estabelecer no vos  paradigmas, conceitos, instrumentos, leis e sistemas.



		Os mais fáceis de serem identificados situam-se na  condição de cientistas com toda uma vida dedicada à  melhoria da humanidade27 ou de comunidades e povos.  Influenciam o comportamento social, científico, artístico,  político, religioso e econômico do mundo, não sendo a  missão, nada mais para eles é muito importante. Para  esses espíritos, falhar significa atrasar por muitos séculos  o desenvolvimento da humanidade ou ainda pior:  encaminhá-la a estradas equivocadas que geram  fanatismos e atrasos na compreensão das leis divinas, por  isso, quando falham, aceitam como reparação o des tino  dos grupos que foram tutores, arrastando longos séculos  para os recuperar, monitorando-os no destino da  recuperação nos vales de dor e sofrimento.



		26 Ele utiliza sempre termos conhecidos para adequar-se à nossa visão e  sentido, aqui está pondo aspas no descem para deixar perceptível que  somente para nós a ideia de descer ou subir faz algum sentido visto que  somos moradores de uma esfera solta no espaço. N.A



		27 O analisar da história demonstra que para o ocidente dezenas de espíritos  missionários se fizeram presentes no período conhecido por nós como  Renascimento, preocupados em estabelecer as bases que geraram toda a  nossa moderna ciência, tecnologia e identificação humana, alguns com  uma vida toda dedicada às artes e ao desenvolvimento das ciências e  filosofias. N.A



		Comentário: Nós estamos sempre condicionados aos pessimismos  das eras. Via de regra vemos a vida apenas em parte, a parte física  quando em verdade a vida é uma só em estágios diferenciados  habitando a carne e fora dela. Quando estamos encarnados tudo  que se refere ao lado “invisível” parece estranho, mágico e  fantasioso, então nos agarramos com todas as forças para tentar  viver apenas do que conhecemos na Terra, razão pela qual  alimentamos desde muito pequenos ao medo do de sencarne.



		No entanto, a vida sempre muda. O tempo todos vemos  mudanças sutis ao nosso redor. Na verdade, a natureza é um  contínuo transformar-se assim como nosso corpo e nossa mente ,  mas nos iludimos que as coisas não mudam, que são estática. Para  quem nos governa do mais alto, nem sempre carece de haver  destruições totais para que existam mudanças significativas, a final,  a humanidade está sendo constantemente substituída célula a  célula: desencarnam uns, reencarnam outros.



		007-Pergunta: O dito “Aquecimento global” é  uma decisão do plano espiritual para fazer



		essa transformação? A espiritualidade



		planejou também essas rebeliões civis como  as da Líbia e do Egito?



		Resposta: Quando me refiro a planejamento espiritual  quero me reportar às questões que cabem a nós o  impulso de fazer acontecer, mas muito do que acontece  no plano físico nada tem a ver com uma intenção criada  por espíritos superiores, mas ao resultado do uso de seus  livres-arbítrios na individualidade e na coletividade.



		As guerras de qualquer tipo são orquestradas por  mentes deturpadas, doentes e sem uma evolução  espiritual para o bem. Não é Deus ou a Espiritualidade  Maior que cria ou alimenta o egoísmo humano, a falta de  compaixão ou amor ao próximo, não é Deus que  dissemina divisões e ódios raciais, ideológicos, políticos  ou religiosos, tudo isso é um efeito da falta de evolução  que deseja sempre o desfecho cármico mais traumático e  doloros o.



		Os grandes planejadores do cosmo se incumbem  de “levar em conta” que essas deturpações vão acontecer



		à revelia do gosto cósmico28. Sabemos que as massas em  determinados graus de evolução normalmente agem de  acordo com suas tendências, então, nossos  planejamentos equalizam as ações com base nesses  princípios.



		O que dizem de “Aquecimento Global” é apenas  parte da verdade visto que as mesmas mudanças de  temperatura ocorreram em diversas épocas, mesmo sem  indústrias, automóveis e desmatamentos, tampouco pod e  o homem fazer qualquer coisa para impedir já que as  condições são geradas pela disposição do planeta em  reequilibrar suas energias desgastadas pela má vibração e  desordenamento do uso de seus recursos. Não é,  portanto, aquecer ou desaquecer, a postura evolutiva de  estar usando os recursos é que deveria ser observada.



		28 Para os planos superiores e os grupos comprometidos com Jesus há um  respeito muito grande pelo livre-arbítrio humano. As ações humanas são  levadas em conta, como consequências que embora indesejáveis faz parte  do processo evolutivo. Para nós, mesmo que não gostemos, sabemos que  o predador caçará e se alimentará da presa e entendemos que esse é seu  processo vivencial natural de forma que o comportamento animal é  previsível. A espiritualidade também tem no nosso comportamento cert a  previsibilidade, aliás, quanto mais atrasado o espírito mais previsível s e  torna podendo muito facilmente ser planejada a atuação divina e os  reajustes que precisam acontecer. N.A



		O egoísmo e a vaidade de parte da human idade  coisificou os seres vivos com o fim de tornar tudo nas  cifras monetárias, forçando que as funções mais nobres  de tudo que existe na Terra fique reduzida a ideia de  lucro, da escravização das mentes e da deturpação dos  valores espirituais, logo é uma postura que mata o  semelhante e impede a celeridade da evolução.



		Essa função meramente econômica ou de controle  ideológico é necessariamente autodestruidora, não tem  como se sustentar, está fadada a falência generalizada não  importa que movimentos sociais, culturais ou filosóficos  inventem. Tudo que não estiver alinhado com as Leis  Universais do Cristo, deverá ruir.



		Comentário: A administração dos governos tanto quanto a  administração de nossos lares é de nossa responsa bilidade.  Podemos ser pais déspotas, omissos, orgulhosos, tirânicos tanto  quanto podemos ser pais educadores, atentos, cuidadosos e  equilibrados.



		A sociedade, as comunidades são como aglomerados de  uma mesma família onde naturalmente elegemos ou deixamos que  alguns de nós decidam o que é melhor para o grupo. Nossas  escolhas necessariamente têm consequências que voltam para nós  mesmos e se mantém enquanto nos mantemos no estado de



		compreensão. Normalmente, desde o período das cavernas  depositamos nossa confiança em líderes que se mostram fort es,  aguerridos e se colocam como “pais”, “protetores” e por isso  distinguimos que todas as espécies de ditaduras nos vários sistem as  políticos aprendem a cultivar uma liderança temporal como uma  deidade.



		Lógico, escolhemos e mantemos nossos líderes pela n ossa  afinidade com eles, como bem diz o ditado: O rei é ímpio, o povo  é ímpio. Raramente escolhemos um líder por padrões de  moralidade, ética, espiritualização, humanidade. Geralmente  escolhemos por argumentos e não por fatos e experimentamos os  resultados de nossas escolhas. Mas isso não se trata de uma  imposição do Plano Superior, mas o merecimento que al cançamos  pelo estado vibratório da maioria da coletiv idade.



		À medida que vamos amadurecendo para os valores  eternos, sem mesmo nos darmos conta, vamos melhorando nossos  padrões de escolha e recebendo melhores resultados para as  administrações da coletividade. Dado este estado de atraso  espiritual é que escolhemos libertar a Barrabás e não a Jesus, os  resultados são óbvios.



		008-Pergunta: Sobre a atuação dos nossos  amigos do espaço nesta hora de transição,  como está sendo a atuação destes seres  espaciais que estão sob as ordens de Jesus no  que diz respeito ao estágio de transição da  Terra Expiação para a Terra R egeneração?



		Resposta: A atuação sempre foi constante. Como  artífices atuamos em conjunto em todos os planos, em  todos os aspectos, regulamos a atmosfera, equilibramos  magnéticos internos e externos; controlamos fluxos de  energia primária, vital e extracósmica; monitoramos as  rotas de corpos celestes soltos e fazemos a guarda  constante das atividades do planeta e seus habitantes.



		Nesse momento, como em outros mais decisivos  estamos serenos e confiantes que os planos seguirão  conforme o previsto, afinal, tudo que ocorre agora está  cronometrado e tabulado há mais de quatro mil de  vossos anos. Para nós outros não há qualquer surpresa,  os movimentos respondem ao ritmo natural de evolução  dentro da média de respostas que vocês já demonstraram  alcançar.



		É preciso que compreendam que não somos



		poucos, um punhado de Extraterrestres vagueando em  um pires, como a infantilidade da criatividade humana  costuma colocar, ou ainda, enormes insetos que buscam  invadir seu espaço. Quando me refiro a “nós” estou  relacionando todos que trabalham na Ordem  Decrescente: “Anjos”, Arcanos, Ministros, Cavaleiros de



		Ordem, Missionários, “Santificados”, Mentores,



		“Guias”29 e Instrutores. Desses mencionados, os  instrutores são os médiuns encarnados em trabalho  regenerador, ou seja, aqueles de vocês para os quais o  que digo não representa uma “grande novidade”.



		Cada tipo de “Assessor Espiritual” atual dentro de  sua esfera própria de trabalho: Templo, Casas  Transitórias, Etérico Denso, Planos Espirituais diversos.  São falanges e legiões com atribuições específicas,  especialistas e técnicos siderais aptos a lidar com as  biologias, geologias, genéticas, cármicas, estruturais,  contenção, comunicação e transformações diversas.



		A vontade que muitos de vocês têm de prender- se  a um único postulante se deve a vontade de se ver como  ser privilegiado diante dos demais, muitas vezes  costumam eleger uma entidade como “a mais forte” ou



		29 Novamente percebe-se um esforço para adequar-se à nossa nomenclatura.



		“mais capaz” para fazer seus caprichos e menosprezar o  demais. Esquecem que somente Deus tem Poder de fato.



		Ninguém trabalha sozinho e, quanto maior o  trabalho, mais trabalhadores são necessários30. Para qu e  fique bem claro, todos nós temos uma única origem  cósmica, nos assemelhamos em aparência, uns possuem  corpo etérico denso, outros corpo espiritual, outros  corpo físico, qualquer circunstância que apresentem s eres  de outra situação não deve ser confundidos como  procedentes de nossa atuação.



		Nosso contato com vocês é por meio do  instrumento da mediunidade, equipamento seguro para  essa interação, não “abduzimos”31, nem nos interessa  sermos vistos como “seres de outro planeta”, para nós é  mais prático compartilharmos dos trabalhos como  espíritos, coisa que é absolutamente comum a qualquer  um de nós, evoluídos superiores ou em evolução  atrasada. Uma grande parte de nós outros se ocupa de  receber e retirar do astral físico aqueles espíritos que  estão “escalados” para os remanejamentos planetários,



		30 A Seara é grande e os trabalhadores são poucos. Disse Jes us.



		31 Compreendo que Mestre Arom se refere ao seu próprio contingente  espacial não falando em nome de todos os seres espaciais que se  manifestam na Terra e tem sido detectados em numeráveis casos.



		não voltarão ao reencarne na Terra, salvo por força  maior. Outra parte ocupa-se de limpar os centros vitais  do planeta; uma legião trabalha com os médiuns sem  filiação, mas que possuem missão específica, outra co m  aqueles que estão aguardando no seio de religiões não  mediúnicas; há equipes que assessoram cientistas que  estão em posição chave como junto a outros líderes.



		Como podem observar, nossa presença se dá em  qualquer ramo de atuação humana independente das  vossas crenças, paradigmas, interesses, intenções e  vontades. Não interferimos em nada que não nos diga  respeito e que não tenha a ver com uma condição  coletiva. Atuamos junto a um determinado indivíduo  somente quando as ações daquele condicionam  comportamentos coletivos. Suas ações pessoais em  núcleo reduzido do seu carma não interessam nos  espaços mais altos das organizações, para isso tendes os  guias e os instrutores, a medida que o interesse abrange  mais coletividades, maior assistência de seguimentos mai s  altos.



		Comentário: Seria bastante estranho pensar que não existem  trabalhadores no mundo espiritual como existem no mundo físico.  Não importa a nomenclatura, anjos, espíritos superiores,  trabalhadores do bem. Na leitura do Evangelho de J esus



		encontramos diversas passagens onde vemos atuação de  trabalhadores do Mestre atendendo a seus pedidos. Lembramos  que no encontro com o centurião, ele mesmo admira Jesus com  um raciocínio simples e lógico, disse ele32 :



		8Respondeu o centurião: “Senhor, não mereço receber- te  debaixo do meu teto. Mas dize apenas uma palavra, e o



		meu servo será curado. 9Pois eu também sou homem  sujeito à autoridade e com soldados sob o meu comando.  Digo a um: Vá, e ele vai; e a outro: Venha, e ele vem.  Digo a meu servo: Faça isto, e ele faz”.



		10Ao ouvir isso, Jesus admirou-se e disse aos que o  seguiam: “Digo-lhes a verdade: Não encontrei em Israel  ninguém com tamanha fé.



		Assim como no diálogo com Pilatos e nas parábolas sobre os  trabalhadores da vinha, entre outros. Estes trechos deixam claro  que o cumprimento das ordens do Governador do Planeta se dá  por seus emissários. É uma infantilidade pensar que assim não  seja, todavia, compreensível dado a disparidade dos níveis de  evolução entre os habitantes da Terra.



		32 Mateus: 8; 5,13.



		009-Pergunta: Nesta fase de mudança como  estão agindo os seres etéricos, nas esferas  densas, médias e altas?



		Resposta: Compreendo que por seres etérico está se  referindo ao que denominam por espíritos que trabalham  no plano denso, intermediário e superior. Nesse caso,  servem as observações da resposta anterior. Os  “santificados”, mentores, guias e instrutores revezam- se  no trabalho nas camadas dos citados planos e estão  ocupados com as tarefas que lhes são próprias. É certo  que uma grande parte possui plena consciência do  período, frequentam formações, palestras, treinamentos,  mas há também aqueles que pela natureza de seus  trabalhos, agremiações e interesses, nada sabem sobre  isso. Lógico, nem por isso vão deixar de ser contados  nos trabalhos dos artífices planejadores, como acontece  com os médiuns instrutores e líderes que estão  encarnados: fazem seu trabalho sem perscrutar as  grandes movimentações.



		Outros, conscientes, não estão, como o imaginário  dos encarnados colocam: alvoroçados, correndo de um  lado ao outro arrancando espíritos do lodo como  envoltos em tempestade sem fim. A grande maioria



		trabalha em ritmo harmonioso, sério, disciplinado, mas  sem ansiedades e perturbações, continuam seus afazeres  como sempre, apenas a atenção está sempre em vigília  para não perder procedimentos ditados pela inteligência  superior.



		Então, estou dizendo que não importa em qual  esfera seja a atuação, ela se dá no ritmo de tempo,  especialidade e condição de cada missão, função e  interesse. Nesse sentido, podeis comparar a atuação dos  mentores àquela dos médiuns em efetivo exercício nos  templos, centros, terreiros, casas ou igrejas: cumprem sua  função espiritual e mesmo se forem conscientes da  movimentação transformadora, trabalham nos seus  empregos, divertem-se com amigos, tratam das famílias,  vivem o papel que lhes foi entregue, mas sempre  preparados para chamados urgentes e atuação  excepcional.



		Os casos de sublimação33 e fanatismos são



		33 O ato de sublimar no sentido que Mestre Arom coloca é semelhante ao  fanatismo, a diferença é que no fanatismo arvora-se de maneira  desmedida pela crença irracional em um poder externo e seus benefícios a  uma fé cega e um pretenso privilégio de auxílio divino em detrimento de  outros. No sublimacionismo ocorre o auto endeusamento, um abandono  total dos requisitos de humildade para se autodeclarar o ser capaz de  reunir em si mesmo as características de uma religião e os poderes que a



		causados por desequilíbrios e médiuns assim perdem  quase toda a utilidade sendo tratados como enfermos  que precisam de ajuda e tratamento. Em nenhum caso o  fanatismo é positivado já que fogem a inteligência das  ações e a respeitabilidade necessária .



		Comentário: É compreensível que em todos os níveis e planos de  existência existam movimentações vinculadas à regeneração do  planeta. Uma pequena parte encontra-se desperta o suficiente para  reparar nesta verdade sem mesmo emitir pensamentos de  descrença relativa, mas assim como os animais cumprem seus  papeis sem se quer ter conhecimento de sua importância, nem  mesmo tendo acesso a qualquer intuição sobre o que seria a cadeia  alimentar e o equilíbrio do ecossistema, também todos nós  atuamos, querendo ou não, dentro de nossa esfera de  conhecimento para uma mesma direção. Há os que ficarão e os  que serão remanejados, mas tudo obedece a uma lei muito bem  executada.



		Mesmo os que criam dificuldades fazem parte de uma  seleção natural de auto escolha e pela própria afinidade vibratória  já se inclui neste ou naquele grupo cabendo apenas aguardar que o  Mundo Maior defina o processo de realocamento onde se fizer



		essa é atribuída. O fanático coloca sua religião acima de qualquer outra ,  mesmo pela violência, morticínio e absurdos de comportamento social. O  sublimador coloca-se acima das religiões que dizem profeçar e dem ais  seres humanos de seu convívio desenvolvendo as arrogâncias comuns  espíritos orgulhosos e egoístas. N.A



		necessário.



		010-Pergunta: Sabemos que existe uma  grande organização trevosa que tem o intuito  de atrapalhar os planos da transição, como  está sendo a atuação destes seres no s  encarnados?



		Resposta: Na verdade eles não tem planos de atrapalhar  a transição pois não detém informações e meios para  isso. Não são capazes de “subir” um nível se quer dos  planos onde atuam para fazer qualquer modificação no  trabalho superior. Uma alegoria simples é pensar em um  prédio sem escadas, escaladores, elevadores onde cada  andar somente tem acesso permitido aos inferiores ao  seu, nunca ao superior. Assim, podem eles atuar no  vosso plano, mas não no nosso; nós atuamos naquele em  que estão e no de vocês com toda a facilidade, porém  vocês e eles não atuam no nosso. Eventualmente podem  ser “trazidos”, mas nunca “agem” livremente ou ficam  tempo superior ao que sua organização energética seja  capaz de suportar.



		A organização de que fala, para nós outros é um



		pequeno “clube” de indivíduos que se autodeclararam  mestres, supremos, reis, chefes, poderosos, à semelhança  dos encarnados que montam domínios de medo sob re  pobres e miseráveis, ora acenando com presentes,  “bondades” e “proteção”, ora torturando, assassinando,  violando e espoliando aqueles a quem chamam de “seu  povo”.



		Para vocês encarnados, diante da visão acanhada,  treinados que estão a temer quem lhes faz sofrer, quem  lhes escraviza, condicionados nas doutrinas no medo por  muitas gerações é fácil convencer-vos de um pretenso  poder, qualquer um que empunhe um chicote, uma arma,  um instrumento de dor pode na Terra, no Etérico e no  “Umbral” exigir respeito, obediência e servidão, todavia,  mesmo o mais sofrido dos servos sabe que não se trata  de um poder permanente, a morte vence o encarnado e a  consciência acaba por vencer o desencarnado.



		A atuação desses seres no plano físico é a de  fomento da organização que lhes é própria: agem junto a  políticos corruptos, pessoas não evangelizadas, religioso s  vaidosos e invigilantes, pessoas que detém o poder de  mando, homens e mulheres empenhados na violência, no  crime, cientistas antiéticos que sabem-se produzindo



		malefícios para os seres vivos, amantes do genocídio  pelas guerras, pessoas comuns que desprezam a vida  alheia se auto elegendo superiores.



		Observe-se que a atuação é condicionada por uma  similaridade vibratória, espíritos assassinos, arrogante,



		orgulhosos, presunçosos, egoístas, sanguinários,



		violadores, juntam-se a pessoas encarnadas que cultiv am  esses mesmos defeitos e ajudam a aumentar neles a  vontade de permanecer na escuridão espiritual, fazem  isso também porque ao desencarnar o ser humano vai  lhes servir como escravos nas suas organizações, lógico,  passando primeiro por um sofrido condicion amento  regrado a imensas dores e profundo medo.



		Poderíeis perguntar se esta atuação nos  encarnados não atrapalha o plano superior. A resposta é  negativa, esses grupos não surgiram sem que a  inteligência superior antevisse seu surgimento, como um  médico que sabe como o organismo reagirá ao contato  com determinadas condições e substâncias, sabíamos  desde muito quando e como eles se organizariam já que  pertenciam a uma determinada faixa cármica quando  chegaram ao planeta para encarnar, com vícios repetidos  que se perdem na vastidão dos séculos e milênios. Nada



		que planejem e façam passa despercebido.



		Vocês sabem que um alcoólatra permanece são  durante pouco tempo se não é contido à força; os  comportamentos de viciados em entorpecentes e  estimulantes são todos conhecidos e suas capacidades  facilmente equacionáveis. Assim é para nós no trato com  esses espíritos, por mais que pareçam inteligentes,  inventando códigos, ritos, crenças, doutrinas, planos,  sempre serão previsíveis, pois, viciados que são no ego,  no controle e domínio, na escravização por milênios ;  cegos pela crença numa superioridade inconcebível e  infantil, precisarão ser submetidos a severos tratamentos  para sua reabilitação. Tratamento que eles mesmos vão  imantando na própria consciência e desabrochará no  devido tempo. Quanto aos encarnados que se deixam  usar por afinidade de pensamentos, receberão  tratamentos diretamente proporcional ao envolvimento  que tenham e ao grau de comprometimento que tenham  assumido em decorrência de consagrações, iniciações e  juramentos de fidelidade que no decorrer das lendas dos  encarnados ficaram traduzidas por “pactos”.



		Comentário: Faz-nos lembrar as palavras do Mestre Jesus quando  disse: “Toda árvore que meu Pai Celestial não plantou, será arrancada pela  raiz.” (Mateus 15:13). Ora, é certo que não poderão subsistir



		instituições corrompidas em um mundo que esteja em  regeneração. Não importam sejam elas seculares, milenares, de  cunho religioso, cultural, filosófico ou político, muito menos  qualquer ser humano poderá estar “garantido” ou salvo somente  porque fez este ou aquele pacto com esta ou aquela entidade, este  ou aquele grupo. Disse Jesus aos seus discípulos: "Permaneçam em  mim, e eu permanecerei em vós. Como não pode o ramo produzir fruto de si  mesmo, se não permanecer na videira, assim, nem vós o podeis dar, se não  permanecerdes em mim." João 15.4



		Isto vale para agremiações e para pessoas. É lógico que a  única segurança que qualquer grupo pode ter de subsistência é a  perfeita consonância com as diretrizes do grandioso Mestre. T odo  resto é apenas um agrupamento temporário que tem a única  finalidade de juntar afinidades em comum.



		011-Pergunta: O planeta Terra como planeta  escola, de expiação, com o objetivo de  melhoramento dos espíritos, passando a ser  um planeta de regeneração, mudará de  função? Deixará de ter o mesmo objetivo do  princípio? Sua função será outra?



		Resposta: Creio que sua pergunta se refere à condição  de planeta destinado à “melhoria dos espíritos”. Nesse  caso, por tudo que disse já se compreende que para os  artífices a melhora dos espíritos é inerente à condição  evolutiva destes, é natural. Os planetas servem de  estágios necessários para os diversos níveis de evolução  dos seres criados e a função primordial dos orbes é esta,  além, é claro de equilibrar a harmonia energética  universal da qual não trataremos aqui.



		O planeta é considerado de expiação não por sua  natureza ou sua função, mas pelas características dos seus  habitantes em maioria. Não dizeis que uma casa é ruim  ou boa, sem moradores, é apenas um prédio, a casa tem  sua qualidade por seus habitantes. São os moradores que  fazem a qualidade da casa, se a conservam, se a  melhoram é virtude dos moradores. Uma casa  abandonada pode ser reformada e outros moradores o



		podem habitar. Então compreendeis que a “função” da  casa é servir de abrigo para pessoas, se são boas, más,  responsáveis ou irresponsáveis não é culpa da casa. Não  poderemos punir a residência, é seu morador que precisa  de correção quando erra. Assim, o objetivo da Terra será  adequado ao público que abrigue como sempre foi.



		Sois vós todos inquilinos do Senhor, por certo ele  exigirá contas dos moradores pelos danos no imóvel e a  seu critério pode colocar novos habitantes.



		Comentário: O mesmo exemplo pode se dar com as escolas onde  não é o prédio que define por si só o grau dos alunos, mas os  níveis dos estudantes é que define se trata de uma universidade,  um colégio secundário ou uma escola maternal.



		012-Pergunta: Como nós encarnados



		podemos contribuir de forma positiva para  com estes irmãos neste processo transitivo e  coletivo?



		Resposta: Se a pergunta se refere aos “irmãos” em baixo  estado de evolução, respondo que na grande maioria  nada pode ser feito para impedir seus destinos tendo em  vista que já alcançaram o veredito, foram julgados e não  passaram pelo crivo divino. Uma grande parte já esta va  julgada há muito tempo do seu prazo terrestre, por isso  mesmo Jesus vos alertava sobre isso mais de dois  milênios antes, apenas cumpriam servir de instrumentos  para que os demais evoluíssem suficientemente, o que  seria impossível sem que fossem submetidos as provas.



		Para que fique bem claro, a dinâmica divina faz  com que o erro reptício de uns sirva de condutor para o  avanço de outros e isso se dá por escolha, uso de livre -  arbítrio de cada um, por isso mesmo Jesus lhes informou  que era necessário o mal34, porém, triste daquele que lhe  serviria de instrumento. O flagelo infligido pelos



		34 Mateus 18.7 – O “mal” também é lido em alguns textos como



		“escândalo” ou que “escandaliza”, sendo inerente à condição humana ainda  em expiação. Ver também Lucas 17.1 também.



		romanos libertou centenas de encarnados da necessidade  do reencarne obrigatório; a crueldade dos senhores de  escravos possibilitou que centenas de escravizados  chegassem ao etéreo repletos da luz do perdão. Todavia,  tanto os soldados romanos quanto os cruéis escravagistas  continuam a encarnar e reencarnar padecendo das dores  que causaram.



		Há uma quantidade muito grande de espíritos que  não reencarnam há dois mil anos, impedidos que estão  pelo cultivar constante do ódio e do sentimento de  destruição, para estes como para outros somente o  benefício do reencarne obrigatório em um corpo  animalizado poderá lhes socorr er.



		Veja, existe diferenças substanciais nos termos  “animal” e “animalizado”, pelo segundo podereis  compreender que falo de uma cultura semelhante ao do  homem de cro-magnon. No sentido de conseguir  evoluí-los em tempo de serem colocados no patamar de  espíritos em regeneração não há como fazê-lo, inúmera s  incursões e artifícios foram utilizados para a tentativa de  demovê-los da obscuridade, todavia foi em vão, aqueles  que encarnaram transformaram-se em monstruosos  assassinos ainda no período da infância.



		Nos últimos cinquenta anos temos nos  empenhado em garantir o retorno de centenas de  milhares de espíritos em situação de enorme atraso  evolutivo presos que estavam em reinos do submundo,  comprometidos com toda espécie de malefícios. Se me  perguntasses o porquê, responder-te-ia que se trata da  misericórdia divina que oferece últimas oportunidades  para espíritos endividados se acertarem e reconhecerem a  supremacia do governo planetário regido pelo amor e  justiça universal.



		Sim, é verdade que em posse do corpo físico e  esquecidos de tudo que passaram, mergulham  novamente nos caminhos viciosos, inventam motivos  destruidores, assassinam, torturam, corrompem e se  enlouquecem na busca da efêmera posse do poder  temporal, político e econômico. Muitos abusam das  benesses do altíssimo erguendo altares de ironia onde  cultivam o medo e vendem promessas de auxílio divino  tal qual faziam os vendedores de indulgências, usam para  convencer o desenvolvimento nefasto de uma  mediunidade sem amor.



		Não consideramos qualquer experiência inútil, há  pouco mais de dois mil anos, uma grande quantidade de



		seres em completa ignorância reencarnaram e foram  juntados sobre a terra para receberem a oportunidade do  contato com aquele que personificou o Cristo, daquele  contato, centenas de anos depois começou a florir o  amor e a misericórdia naqueles corações, bom número  deles já em condição de espíritos em regeneração.



		Eis que o contato contemporâneo entre vós  outros e os “trevosos” poderá gerar grandes  modificações neles conforme roda a ampulheta espaço -  temporal. O melhor amparo que podem transmitir aos  espíritos em qualquer situação é a vibração firme e  equilibrada, a energia de amor e de paz; é o desejo  sincero de que a luz os atinja; é não lhes ceder a vontade  ou a mediunidade; é manter-se no padrão evangelizado e  consciente .



		Porém, se a pergunta se refere a ajudar os  “irmãos” do mundo mais evoluído, os socorristas, guias,  mentores, artífices, tudo podereis fazer de mantiver o  padrão vibratório elevado, a consciência de que não estão  sós nos caminhos de sua curta encarnação e a certeza de  que sua sintonia elevada fortalece nosso contato, garante  melhor uso de seu ectoplasma e sua mediunidade, por  meio de vocês alcançamos os encarnados e fazemos de



		vocês instrutores para os momentos mais importantes da  vida de cada um no mesmo passo que ajudamos a  resgatar-vos também dos “erros” do passado.



		Se tens uma agremiação35, atuai nela sem  promover prosélito36; sem pretender deificação 37



		imerecida de si mesmo; sem objetivar prender sob sua  vontade o livre-arbítrio daqueles a que assistes. Toda  escravização é perniciosa e será cobrada em futuro  próximo. Evite o fanatismo com todas as forças e  entenda que o universo é dinâmico.



		Comentário: Existem espíritos que estão há tantos milênios  entregues a mundo das trevas que não é possível, até por questão  de tempo, sua evolução para a luz de imediato e já estão previstos  para novo degredo sendo transmigrados para outro o rbe  planetário na condição de encarnados. A pergunta talvez estej a  sendo colocada para um possível benefício aos espíritos que ainda  possuam chance de alcançar o bem maior. Neste caso, o melhor  serviço é a prece para os que se dizem nossos inimigos, como  recomendou o Mestre no Sermão do Monte.



		35 Igreja, Templo, corporação ou qualquer grupo religioso.



		36 Esforçar para convencer pessoas a abandonarem seus credos para  assumirem uma determinada religião.



		37 Mestre Arom usa da palavra “deificação” para não recomendar o aut o  endeusamento que é contrário à humildade apregoada por Jesus.



		013-Pergunta: O Brasil vive um momento  singular, comparando a tempos recentes,  seria o início de um papel maior ao qual a  pátria do evangelho estaria nos planos do  Cristo planetário como o atual coração do  mundo?



		Resposta: O planejamento é planetário. Como tem  acontecido desde o início, determinadas regiões tem sido  poupadas, reservadas ou utilizadas de acordo com os  prospectos dos artífices siderais. Para nós outros, não  qualquer supremacia de uma região para outra, tampouco  alimentamos a vaidade terrena que busca sempre estar  em se colocar em posição superior aos demais, sendo  essa uma das causas de dores e divisões do orbe terrestre.  Sabemos, todavia, que essas vaidades têm sido  alimentadas inadvertidamente e muitas informações se  deturparam ao longo dos intercâmbios.



		A posição do Brasil obedece ao p lanejamento  divino que o escala como próximo local de traba lho  donde procederá os mais úteis trabalhos da civilização  em regeneração. Como país da regeneração, sua  população tem a tarefa de servir de primeiro exemplo



		para o resto do planeta, não como dominador, como  “império” como gostam de cultivar os ignorantes do  período expiatório, mas como instrutores do amor pelo  próximo, da tolerância frente as adversidades e da  humildade mesmo em face das grandes venturas.  Preparam-se para descer e outros já estão encarnados,  veteranos espíritos que modificarão ainda mais o perf il  do país chamado Brasil sendo este o primeiro dos  espaços geográficos a ver cem por cento de sua  sociedade livre daqueles que não se ajustam ao novo teor  do planeta ao final dos primeiros cinquenta anos deste  século.



		A característica dada ao país como sendo uma  terra destinada a regeneração aconteceu com a ida dos  escravizados africanos para o serviço na então colônia  portuguesa. Centenas e milhares de espíritos, d evedores  dos períodos egípcio, grego, romano e medieval  reencarnaram na condição de tolerar todas as  humilhações, dores e desatinos, saindo como espíritos  limpos dos resquícios cármicos que haviam assumido.  Sim, é verdade que não foram todos, legiões inte iras  retornaram na ânsia da vingança e da revolta, mas  passados alguns séculos, novamente experimentam  oportunidades únicas junto aos antigos feitores, senhores



		e senhoras de engenho. Todos alicerçados nos ditames  da justiça, do ressarcimento e da libertaç ão.



		O destino reservado ao Brasil como região  guardada para atuação nos momentos futuros não deve  ser considerada privilégio, mas responsabilidade no  sentido de apontar os caminhos de uma nova consciência  e solidariedade conforme previsto no evangelho,  qualquer estímulo para se projetar como ente dominador  no padrão antigo exercido pelos impérios decadentes  será rechaçado com veemência. Como bem o sabeis a  civilização atual em nível planetário não é a primeira a  ocupar o orbe terrestre e não será a última, para muitas  que ainda virão vossas vidas, interesses e descobertas  serão apenas ilustrações embaçadas de um passado  distante, como para vocês é o que viveram outros seres  em tempos imemoriais.



		Comentário: Certamente que os países que melhor se coadunam  com os termos do Evangelho de Jesus estará mais preparado para  se adequar aos critérios de um mundo de regeneração. Temos nos  condicionado desde muito a ver o Brasil como o mais adequado  país, e bem pode ser que seja mesmo, principalmente a partir da  leitura da obra dos espíritos por intermédio de Chico Xavier, em  especial na obra Brasil, coração do mundo e pátria do evangelho.



		Isso não significa que somente o Brasil estaria apto a se



		desenvolver bem nos elementos que estruturariam o novo mundo  para a regeneração. Cabe, como disse a entidade, aos brasileiros  um cuidado a mais com a sua responsabilidade por ser a maior  nação com cristãos espiritualistas e o celeiro dos maiores médiuns  conhecidos em quantidade e em qualidade.



		014-Pergunta: Qual a razão de tantas mortes e  ódio entre os povos do Oriente Médio? E a  velha África, o que acontecerá com àquele  povo?



		Resposta: O planeta Terra é misto, dividido por vários  povos oriundos de situações cármicas diferentes,  resultado de migrações interplanetárias, no modo de  expressar de vocês, o planeta é como um grande albergue  que recebe viajantes em grupo das mais divers as  procedências, uma espécie de cortiço onde culturas,  idiomas, interesses e evoluções se encontra, mas não se  afinam. Alguns grupos, pela força de seu magnético  reencarnam sempre entre os seus, imantados pelas  mesmas ideias e conceitos, auxilia isso, o ciclo c ármico  continuamente reforçado e a infelicidade de não  conseguirem compreender a existência de um mundo  espiritual dinâmico para além do físico efêmero .



		Tais grupos, com raras exceções são os mesmos  que se defrontam a milhares de anos em sucessiv as  encarnações, geralmente habitando as mesmas regiões  geográficas ocupadas pelos seus “antepassados”, muito  por isso, os motivos alegados para os conflitos também  permanecem os mesmos: a posse da terra, a  supervalorização da cultura religiosa e a reivindicação do  favoritismo divino que é incoerente com a própria ideia  de um amor supremo e incondicional. Ao observarem os  textos do velho testamento, podereis reconhecer esses  grupos defrontando-se em diversos livros e  protagonizando momentos históricos de grande  turbulência .



		Sim, é verdade que por meio da indução divina e  do cansaço gerado pelo sofrimento muitos espíritos  rompem com a corrente reencarnatória ligando-se a  outros grupos, muitos desses movimentos ocorrem após  o deflagrar das guerras que causam imensos êxodos. A  razão do ódio está intimamente ligada ao cultivo da  intolerância, da abdicação do amor como premissa e na  supervalorização do ego coleti vo.



		A África, como continente não pode ser vista de  forma unitária, como nos demais lugares geográficos d o



		planeta está formado por diversos estágios de evolução e  reservado como guarda de importantes potenciais  naturais das futuras civilizações. Atualmente, se desejais  comparar, muitos países daquele continente assemelham -  se a campos de treinamentos intensos para onde vão  espíritos que desejam maximizar sua evolução38 por meio  de provas sem igual. Alistam-se para reencarne naquelas  regiões espíritos que precisam obter iluminação interior,  humildade e desprender-se do apego material, estagiam  uma ou duas reencarnações naquele continente antes de  partirem para trabalhos e aprendizados em outros  lugares.



		Todavia, existe muito mais coisas a esperar  daquele lugar onde já floresceram em tempos imemo riais  brilhantes civilizações. É preciso recordar que já fo ram  ensinados sobre os reajustes e carmas coletivos, as  sociedades que coletivamente se unem para o ódio  étnico, cultural, religioso ou econômico, são as mes mas  que conviveram e digladiaram entre si noutros períodos  encarna tórios, construindo o círculo vicioso de  desajustes. Devido a influência de numerosos



		38 Interessante que se tem notícias de muitos espíritos terríveis que se  deslocam para as regiões africanas atraídos pelo ectoplasma desprendido  com facilid ade.



		trabalhadores, centenas de indivíduos conseguem se  desvincular do drama cármico de suas sociedades,  encarnando em grupos mais adiantados, capacitados para  o perdão e para a resolução diplomática de conflito s.



		Comentário: Compreende-se que alguns grupos de espíritos são  reticentes nas mesmas falhas e permanecem no mesmo grupo  onde se fixaram pela afinidade vibratória. Quando conseguem  ascender ganham a chance de reencarnarem em outra região ou  juntamente a outros grupos onde podem dar continuidade à  evolução que hajam alcançado. Muitas vezes essa mobilidade não é  coletiva, mas individual .



		015-Pergunta: Sabemos que existem muitas  legiões de seres trabalhando neste momento  em que o planeta Terra evolui, assim como  foi em Capela onde houve expurgo de  milhares de seres, muitos vindos para a Terra .  Esse mesmo expurgo está acontecendo aqui?  De que forma?



		Resposta: A transmigração cósmica é um mecanismo  corriqueiro essencial para a evolução dos princípios  espirituais e espíritos, embora ao longo do tempo a  didática divina tenha permitido que seus visionários e



		médiuns clarividentes antevissem esse mecanismo como  castigo celestial absorvendo inúmeras fantasias, trata- se  de uma necessidade. Periodicamente é feita uma  contagem evolutiva nos planos etéricos e terreno de  planetas listados como transitórios, destinados a receber  espíritos na condição de reencarnantes, ou seja, espírito s  que carecem do reencarne como principal instrumento  de evolução e aprendizado básico do mundo universal.  Essa condição, é preciso que se diga, não é dada a todos  os planetas indiscriminadamente, apenas aqueles or bes  selecionados ou construídos para este fim recebem  espírito em corpo denso material e, enquanto  permanecem na necessidade reencarnatória, só podem  transladar para planetas semelhantes em estrutura e  organização.



		Observe que “semelhança” não significa perfei ta  cópia, mas aproximação porcentual. É verdade que a  Terra é um desses planetas de transição de espíritos  reencarnantes, está na listagem de “albergue” ou escola  por onde passam espíritos reencarnantes emigrados de  outros sistemas, isso significa que a civilização atual dos  diversos setores geográficos que vocês chamam de países  e continentes, já recebeu mais de uma vez espíritos  emigrados de outros sistemas em condições diferentes



		das atuais. Povos inteiros chegaram e partiram para  outros planetas, muitos retornaram para planetas dos  quais haviam saído outros dirigiram-se a mundos  completamente diferentes.



		Criando uma alegoria para melhor lhes explicar,  imaginemos que uma escola que anteriormente recebia  somente alunos de educação infantil, foi readaptada para  receber alunos do Ensino Fundamental, nessa  perspectiva é natural que todos os alunos que não  alcançaram o novo nível tenham sido transferidos para  uma escola de educação infantil. Porém, como sabemos,  os alunos evoluem e podem em algum tempo alcan çarem  o nível fundamental, nesse caso, ficando impedidos de  permanecerem na escola infantil. Como opção os  responsáveis podem retornar o aluno para a escola antiga  que o acolherá já que está nas condições adequadas ou  matriculá-lo numa outra escola de mesmo nível. Perceba  que quando o sistema Capela, como o dizeis, tornou- se  mundo de regeneração e a última leva de espíritos em  expiação foram transmigrados para a Terra, aguardava- se  que uma parte retornasse para aquele planeta em algumas  encarnações.



		Em cada grande período histórico da human idade



		terráquea, grupos de espíritos retornaram a Capela, dos  reinos africanos, do Egito, da Grécia, de Roma, da  Europa Medieval, da Ásia, Índia e das Américas. Então,  estou explicando que, embora existam períodos de  transmigração com grande volume de espíritos devido às  reformas condicionais dos orbes, essas mudanças  ocorrem compulsoriamente a critério das condições pré -  definidas pelos mestres superiores.



		Comentário: Nada mais justo para a evolução dos espíritos do que  novas oportunidades reiniciando trabalhos que não conseguiram  concluir com sucesso. Muito dificilmente um espírito pode  alcançar plenitude sem passar pelos degraus de suas experiências  ou possam fazer um caminho sempre de escolhas corretas. O  mecanismo das múltiplas reencarnações é sempre eficaz porque  disponibilizam milhões de anos para que cada um possa se  aperfeiçoar. Isso decorre do infinito amor do Criador por suas  criaturas, um amor que igualmente é recheado de infalível justiça.



		Também não é de estranhar que haja a necessidade de os espí ritos  fazerem estágios em diversos orbes onda angaria aprendizado à  semelhança do aluno que desde a infância galga de sala em sala, de  escola em escola até terminar seu curso supe rior.



		Não podemos pensar que existam apenas uma oportunidade ou  tudo se consuma na vivência em um único planeta. A Terra deve  estar à conta de um desses mundos intermediários na atual fase de  sua formação. Se um planeta como o nosso que consta a idade de



		quatro bilhões e meio de anos (nossos) de sua existência, não  sendo ainda considerado “velho”, é de crer que muitos out ros  estão imensamente avançados em todos os tipos de  aperfeiçoamento, de mesma forma milhares de outros estão em  estágio inferior ao nosso. Se o planeta como um todo obedece a  regras de amadurecimento, melhora, aperfeiçoamento nos campo s  que o constituem, não seremos nós, seus habitantes temporários,  que possamos passar incólumes pela trajetória de auto  burilamento.



		016-Pergunta: Há uma data mais ou menos  determinada para a transmigração, haverá um  supetão ou continuará a ser gradual como  tem sido?



		Resposta: Não há data específica para uma operação  dessa magnitude. Qualquer “profecia” antiga ou atual  que determine dia, hora e exata proporção de cataclismos  ou “finais de mundo” é necessariamente fanta siosa,  repleta de pretensões meramente humanas e infantis. Já  foi ensinado e está bem claro nos textos evangélicos que  somente Deus conhece a hora e o dia, aos encarnado s,  cabe apenas trabalharem por sua melhora íntima, sua  evolução e sua preparação, nada mais podem fazer. Ao  homem que está constantemente preparado, pouco



		importa que seja hoje ou amanhã, que seja desta ou  daquela forma, não se perturba com isso. A situação que  denominais de “supetão”, pode ser comparada a do  desencarne para aqueles para quem chegou a hora, ou  seja, tem-se a impressão tanto para que fica quanto para  quem parte que o acontecimento foi súbito, todavia, não  o foi.



		Como no nascimento, existe muito de preparação,  desenvolvimento antes de acontecer o parto, assim é  para o desencarne mesmo em massa. A coletividade ou a  pessoa que está desencarnando terá a impressão de que  tudo ocorre com muita rapidez, para a espiritualidade,  todavia, o processo é continuado em etapas. A chegada  ou partida de espíritos em transmigração ocorre també m  processualmente, as vezes em grupos maiores e as vezes  individualmente de acordo com evoluções e  compromissos. Existe um planejamento prévio de quem,  quantos e como cada grupo deve desencarnar, aguardar  traslado, partir em transmigração. Como isso já tem  acontecido, não há coerência em marcar hora e local  específicos para iniciar ou terminar.



		Nem mesmo é possível determinar que  quantidades de espíritos serão transmigrados para outro



		planeta e que permanecerão já que a evolução é d inâmica  e pode haver mudança de nível evolutivo até antes do  momento de deslocar-se. Somente é possível avaliar que  existem espíritos que estão ainda tão distantes de  alcançarem nível evolutivo, compreensão espiritual, que  já se sabe há muito tempo que estão destinados a  transmigrarem para o novo mundo de expiação e provas.  Importa se preparar pois nenhum de vocês sabe se está  neste exato momento dentro de uma coletividade  destinada ao reajuste ou à retirada, como partireis? Pouco  importa que seja pelos desastres humanos ou natur ais.



		Comentário: A Terra como nós outros, possui Inte ligências  Superiores que a tudo presidem. Nossa evolução se condiciona em  parte à evolução necessária do próprio planeta. Quando o  estudante inicia sua matrícula em uma escola já sabe que terá um  tempo determinado para concluir seu curso ali e depois deverá ser  transferido para uma escola mais adequada ao nível em que tenha  alcançado, todavia, existem os estudantes repetentes e aqueles que ,  por suas aptidões demonstradas, merecem uma progressão para  nível superior mesmo antes da data prevista. Então, tudo gira em  torno da dedicação e capacidade de cada estudante em particular.



		Como não podemos apanhar como um todo o  planejamento dos responsáveis pela direção do planeta, não será  possível definir dia, mês e hora para que a escola receba cer tificado  que estabeleça seu novo estado formativo. É de se crer que o  remanejamento completo das “turmas” obedeçam a um



		cronograma pré-fixado, mas não está ainda no conhecimento do  ser humano encarnado.



		017-Pergunta: Esses “artífices” que o senhor  se refere são espíritos que já foram  encarnados na Terra e se libertaram? Como  podemos entender o conjunto de seres que  espirituais, espaciais, anjos, santos, entre  outros, que vivem nas nossas literaturas  místicas e no imaginário de todos os povos?



		Resposta: Por artífices devem entender os seres que  comandam as construções, reformas e comandam toda a  transformação geográfica e estrutural do planeta desde  sua concepção. É um conjunto de excelentes  trabalhadores “arquitetos siderais” que nunca pisaram o  solo terreno como encarnados, cada planeta tem seu  conjunto de artífices, encarregados de “desenhar” as  formas químicas, geológicas, biológicas de acordo com as  características do orbe e as funções que vão exer cer.  Também promovem as modificações que sejam  necessárias. Para eles, mais que um planeta habitado por  espíritos, a Terra é um laboratório onde promovem o s  experimentos que aperfeiçoam o globo tornando- o



		habitável, sua limitação está condicionada ao inter esse  dos Divinos Espíritos que se interessam pela evolução  dos espíritos.



		Embora haja certa independência de fazeres, todos  obedecem a um comando superior em escala hierárquica.  Há quem presida a reencarnação grupal, individual de  humanos, de animais, evolução de espécies, mescla e  hibridação e miscigenação nada ocorre por acaso. Um é  o trabalho do físico-biológico outro do espiritual de  diferentes variações, nada é tão simples como costumam  imaginar tampouco organizado por um único ser. Se me  perguntasses como fica Deus nessa organização,  responder-vos-ia: Os artífices como todos os outros são  “Vontades de Deus”, Ele quer, nós fazemos.



		A ordem hierárquica decrescente é imensa e nem  toda ela trabalha para a Terra que é um pequenino orbe  que não carece de mais do que o necessário, entretanto,  para as funções altamente especializadas são necessárias  inteligências com vasta experiência em lidar com mundos  da mesma escala que o vosso. Seres “espaciais” como  você diz, somos todos nós e vocês, pois que também  estão no espaço, mas compreendendo suas limitações  basta dizer que parte dos seres que trabalham junto aos



		artífices possuem “matéria” física de uma outra natureza  já que se encontram ligados como “encarnados” em  planetas mais avançados, todavia, existem aqueles que  não precisam de corpo físico de qualquer natureza ou  corpo espiritual como vocês conhecem, mas isso não  vem ao caso nesse trabalho.



		A esses seres chamais de extraterrestres o que de  forma alguma tem importância, importa que o trabalho  seja feito a contento das ordens recebidas. O conjunto  dos demais ordenanças Divinos podeis compreender os  que chamais “anjos”, mas que guardam pouca relação  com suas fantasias, afinal, no entendimento de vocês  qualquer entidade superior pode ser apelidada por ess e  nome pois variam segundo a cultura que adotam,  Artífices, espíritos recém desencarnados, “seres  espaciais”, todos podem ser nominados assim mesmo  sem o ser. Então, trata-se de conjectura inútil. Eles,



		estando no conjunto de Artífices possuem



		relacionamentos diversos para cumprir as ordens  divinais, mas são mais técnicos em lidar com sua  psicologia sendo infinitamente pacientes com a vagareza  própria da evolução dos terrícolas, organizam a parte que  conhecem como “mundo espiritual”, também ele nunca  encarnaram nesse planeta sendo muitíssimo mais



		“velhos” que todos nós. Uma grande diferença é que  podem exercer a mesma função aqui e em outros  planetas da mesma ordem não estando restritos a esse  universo, lógico, me refiro dentro das graduações que  eles também possuem.



		Os “santos” como vocês conhecem são humanos  comuns como vocês que mais recentemente passaram a  categoria de espíritos regenerados, estão um grau apenas  acima dos regenerantes e pediram a oportunidade d e  continuar ao vosso lado para auxiliar em pequenas  atuações. Não são capazes ainda de atender aos  habitantes de um planeta inteiro, por isso cultivam o  auxílio a grupos, comunidades ou cidades. São esses  “santos” aqueles servidores descritos na parábola dos  talentos encontrada no Evangelho de Mateus: pelo bom  uso de suas faculdades, a um é dado cuidar de três  cidades, a outro cuidar de cinco...



		Podeis entender que à medida que evoluem os  espíritos maior responsabilidade vai alcançando e novos  postos de trabalho abraçando. Primeiro o hom em  aprende a cuidar de si, depois de um grupo familiar,  depois de uma turma; de uma escola; de uma cidade; de  um país...Lógico, cada etapa desse aprendizado pode



		sujeitar a várias quedas, falhas que precisam ser  concertadas com o passar do tempo até que al cance  perfeição e pare de cometer os mesmos erros, ninguém  recebe grande incumbências somente porque assim  deseja, no plano divinal não existem favorecime ntos  ilícitos.



		Se me perguntares sobre os vossos governan tes,  sua corrupção e seus erros, podereis lhes dizer que  alcançaram o merecimento de ser e erram porque ainda  não possuem perícia para fazer a função com toda a  perfeição, assim, voltam e voltam amargurando os erros  que criaram para sua coletividade, sofrendo e  aprendendo com os próprios erros, ajustam-se com o  povo e progridem. Assim, na recente história de sua  civilização podereis encontrar exemplos dignificantes de  líderes que mudaram todo o país para uma melhora  significativa e melhor, como outros que sucumbi ram  vergonhosamente no lodaçal da própria vaidade.



		As vossas literaturas recheiam-se de anjos e  demônios, o panteão de deuses e divindades é maior a  medida que se penetre nos estudos do passado e isso se  deve tão somente à lembrança imperfeita do contato que  os espíritos reencarnantes tiveram com os grupos que



		presidiram sua transmigração, desses contatos, ficam  resquícios imprecisos, manchas coloridas, alegorias que a  mente humana imperfeita projeto segundo suas fantasias  a semelhança da criança que tenta reproduzir com seus  lápis coloridos a imagem dos pais, amigos e parentes.



		A visão antropomórfica39 vai criando do  “desconhecido” objetos que sejam facilmente  assimiláveis pelas culturas de vocês ora influenciada pelo  medo, ora pelo interesse da dominação ou tentativa de  autoidentificação. Seus deuses antropomórficos em  todas as eras representava realidades espirituais  traduzidas pela evolução obtida na época e sua visão  cultural repleta de medos e fantasias não podendo jamais  ser entendidas literalment e.



		Comentário: Um planeta não possui trabalhadores somente  egressos dele mesmo. Para que possa ser bem administrado é  necessário que desde sua fundação seja acompanhado por  entidades que já passaram por todas as etapas e possuam  especialidades compatíveis com o assessoramento das fases que o



		39 Tornar o que é desconhecido à imagem e semelhança das coisas humanas .  Por exemplo, aos deuses greco-romanos foram dados aparência humana  ao mesmo tempo seus comportamentos eram similares aos dos hom ens  em paixões, gostos e vícios. Toda vez que se atribui à seres espirituais  gostos e costumes comuns ao mundo físico, à revelia real dessas  entidades, incorre-se em antropomorfismo. N.A



		orbe e suas turmas atravessarão. Tais seres, independente dos  nomes que nos acostumamos a dar pelo conjunto das literaturas  que dispomos, em grande parte tiveram suas evoluções em outros  orbes e sistemas planetários cuja contagem de tempo não nos seria  possível quantificar.



		Mas é ponto pacífico que temos também nossos conj untos  de monitores que tiveram seus estágios evolutivos concluídos ou  em conclusão aqui na Terra mesmo e atuam como irmãos maiores,  tutores coletivos e individuais, familiares ou não. A estes  conhecemos por guias e mentores40 que, dependendo da corrente  de trabalho, se identificam para nós. Santos, por exemplo, desde  que realmente reconhecidos não somente pelos terrícolas, mas  patenteados pelo plano espiritual41, são aqueles que homens e  mulheres que estiveram conosco na carne e, nela mesma,  alcançaram estágio de aperfeiçoamento exemplar nos deixando  uma vida de atuação que nos inspire como modelos.



		40 Sugerimos a leitura do livro Guias & Mentores, deste autor.



		41 Poderíamos crer que neste nível estão muitos que sequer fi guram



		como “santos”, pela nomenclatura da Igreja, pois nem se fizeram  conhecer, adeptos de outras denominações, mas igualmente ex celentes  espiritualmente.



		018-Pergunta: Tendo sido a Terra alvo de  migração de espíritos vindos de Capela, é  possível dizer que aqui só existem e spíritos  vindos de lá? Todos que vieram são espíritos  em expiação?



		Resposta: Não são todos que habitam a Terra que  vieram de Capela, mesmo porque o egoísmo natural do  encarnado desconsidera que sejam habitantes do planeta  com direitos reconhecidos os “animais” em seu variado  número de espécies, os “insetos”, os “vegetais” e um  sem-número de outros habitantes. Somente dentre os  humanos existem diversos grupos diferentes de espíritos  não procedentes de Capela, mas é preciso dizer que a  esmagadora maioria destes são os habitantes do que  chamam “ocidente” atual.



		Em tempos idos havia capelinos na África, na Ásia  e no Oriente Médio, ao longo das eras a população  espalhada foi se aprimorando e se condensando no  ocidente com umas poucas quantidades espalhadas em  outras partes. Essa é uma das razões pelo que vocês  ocidentais cultivam o mesmo entendimento da  sociedade, partilham de leis muito s emelhantes,  religiosidade, organizações políticas e governamentais,



	
		também usufruem das mesmas benesses e debatem n os  mesmos dilemas.



		Um tempo depois que Capela “despejou” vocês  nesse Planeta, outros orbes, em menor quantidade,  também degredaram espíritos na Terra e os artífices  entenderam que seria melhor circunscrevê-los em regiões  diferentes para que a evolução se desse em grupo, assim,  durante muito tempo, na contagem de vocês, as regi ões  ficaram sem saber que as outras existiam, sendo liberad a  a informação pouco a pouco já que os grupos ficaram  em condições de conhecimento parecidas embora a  evolução seja drasticamente diferente de um para outro.



		O choque inevitável entre grupos diferentes gerou  as guerras, sempre motivadas por incongruência s  culturais de valor político, territorial e religioso. Esses  conflitos acabaram por promover readequação de  espíritos e os êxodos aproximaram espíritos em mesmo  grau de evolução. Embora os espíritos refugiados  pensassem apenas em fugir das violências, da fome e da  morte, na verdade estavam juntando-se a outros espíritos  que evolução parecida, readequando as aglomerações.



		É preciso dizer também que existem espíritos cuja  humanização ou hominização aconteceu no planeta



		Terra e estes, embora tenham o tido vários aprendizados  em contato com os exilados, não alcançaram evolução  suficiente e precisarão ser transmigrados a um mundo de  expiação e provas. A Terra já teve ocasião de receber  reencarnantes animalizados em fase de hominização, mas  não foi no mesmo momento que a chegada dos  capelinos em expiação. Vieram para cá espíritos em  menor número dos sistemas de Sírios, de Órion, da Ursa  Maior e do Sistema de Aldebarã, transmigrados de forma  bastante passageira, alguns vieram como instrutores e  outros que precisavam regenerar rapidamente em  contato com espíritos mais bárbaros, esses não ficaram  tempo suficiente para se apegarem ao planeta c omo  acontece hoje com capelinos.



		A fixação de vos outros por Capela é semelhante à  fixação do camponês pela sua choupana havendo todo o  país ao seu dispor. Entendei desde já que a evolução não  pretende que os espíritos sejam prisioneiros deste ou  daquele planeta indefinidamente. Não importa que  tenham passado por um planeta, vindo dele ou estar indo  para outro, tudo isso são circunstâncias relativas ao  adiantamento ou atraso evolutivo, os seres eternos estão  destinados à eternidade de tempo, de espaço, d e  trabalho, de existência. Lembrai-vos da alegoria da



		caverna de Platão e entendereis como o espírito  encarnado tem se comportado em relação ao todo  infinito.



		As teorias que sua ciência ventila sobre um  universo finito é também infantil, tratam o mínimo que  enxergam como o máximo possível à semelhança do  europeu do século 10 sobre a possibilidade de haver  outras terras para além daquelas conhecidas, assim, mal  descobrem o próprio planeta assustam-se com a  possibilidade de existirem outros também com seres  viventes, tudo na descoberta evolutiva de vos outros é  antecedida pelo temor, pelo medo e pela incredulidade,  possuem um gosto bastante hilário de usar a palavra  “impossível” para definir o que não conhecem.



		Comentário: Se existem espíritos em retrabalho, existem espí ritos  em continuidade de tutoria, auxílio, acompanhamento e instrução.  Seria inadmissível encaminhar espíritos a um “degredo” sem que  se fizessem acompanhar de voluntários que os assessorassem ,  onde vai o aluno, vai seus professores. Pode ser que nem todos os  professores precisem reencarnar junto ao alunado, mas uma boa  parcela deles preferem se manter em contatos físicos para melhor  lhes instruir no caminho da evolução. Logo, é de se compreender  que nem todos que reencarnam em um orbe de expiação e provas  estejam necessariamente com esta necessidade, ao longo dos  milênios uma quantidade incrível de seres usam da encarnação



		para acompanhar de perto o desenvolvimento daqueles que estão  na reta guarda.



		De mesma forma, muitos instrutores advém de ou tros  sistemas planetários que não são de Capela para se aprimorarem e  para auxiliar voluntariamente na evolução dos filhos de Deus a  caminho.



		Por lógica, também é possível que nós um dia possamos  ser aqueles que serão voluntários para auxiliar irmãos em e volução  nos infinitos mundos de Deus. O aprendizado é continuado e os  que já alcançaram patamares maiores sempre podem contribuir  com aqueles que ainda estão atrás no seu percurso evolutivo.



		019-Pergunta: Para onde vão os espíritos que  saírem da Terra? Todos vão para um mundo  inferior, animalizado? Haverá outros destinos  planetários para alguns?



		Resposta: Sairão da Terra todos os espíritos que se  tornem incompatíveis com o estado evolutivo dela,  conforme já foi explicado anteriormente. Acontece que  nem todos os que sairão o fazem por este motivo ,  existem escalas de trabalhos e unificações que necessitam  receber espíritos que se demoraram na evolução e estão  sendo esperados em suas origens pelos seus respectivos



		povos, é o que chamam de “retorno às origens”.



		Existem espíritos que cumprirão a reg eneração  aqui mesmo no planeta e outros que virão de outro  sistema para cumprirem regeneração aqui. Estes que  chegam em estágio adequado para a regeneração não  conheceram a Terra anteriormente e este mundo p ara  eles é novo, porém, em condições muito melhores aos  mundos que abandonaram e que ainda tem muito  caminho a percorrer na expiação de faltas, chegaram à  Terra por merecimento alcançado e poderão se refazer,  em pouco tempo estarão adaptados completamente  porque não veem direto, estagiam em colônias supe riores  tomando contato com os aspectos ambientais e cultura is  deste planeta, do vosso tempo, aguardam nesse estágio a  quase quinhentos dos vossos anos terrestres, o que para  nós significa muito pouco. Aqueles que partem,  transmigrarão da Terra para um mundo inferior ao  vosso, precisam regredir a um plano de estágio be m  anterior ao atual o que servirá para ajudar um mundo  animalizado a tornar-se humanoide .



		Como aconteceu com esse orbe, a Terra será o  “mundo colonizador” daquele, o impulso energético dos  espíritos que lá encarnarão promoverão o salto evolutivo



		que fará que surjam as primeiras atividades inventivas, as  sociedades e o rudimentar das tecnologias. Quanto ao  nome do Planeta que receberá habitantes novos ,  advindos da Terra, tens vários nomes, todavia, são os  próprios habitantes do planeta que o identificarão co mo  acontece com este aqui.



		O nome pouco importa senão para a mera  curiosidade de alguns, ademais não é apenas um o  planeta que receberá espíritos terráqueos, da mesma  forma que o planeta que vocês conhecem como Terra  tem outros nomes para civilizações distantes e isso não  interfere no trabalho cósmico. Todavia, a especulação de  nomes, de destinos é novamente conjectura inútil já que  não ajudará em nada os grupos saber isso ou aquilo  sobre um outro planeta, sua consistência, sua  molecularidade, sua organização química ou sua  localização e, devem perceber, não existe espírito  comprometido com o trabalho de resgate atual que se  incumba de satisfazer suas vaidades sobre o tema, no  mais das vezes, muito se divertem espíritos fanatizados  de pouca evolução que se arvoram na suas mediunidades  como seres cósmicos e brincam com seus raciocínios  elevando-os à condição de gurus e iniciados ávidos por  arrebanhar “fiéis” e angariar cifras do vosso dinheiro .



		Que te vale saber um nome se ao chegar na nova  moradia não lembrar coisa alguma sobre ela? Imagin am  que poderão usar disso em seu benefício? Estando lá  tudo será muito diferente pois que serão obrigados a  adaptar-se às leis materiais, físicas, químicas e  biomoleculares do local, pouco importará a  nomenclatura, aliás todas as possíveis nomenclaturas, s e  houver, serão criadas por vocês ao longo do  redesenvolvimento físico-relacional com o novo  ambiente, como fora desenvolvido neste planeta que  hora habit am.



		Comentário: Como vivemos em um conjunto de seres onde  ninguém sabe a real evolução de ninguém, não é possível  determinar exatamente em qual estágio está cada ser na sua  individualidade. Somente aqueles que presidem os processos de  evolução individual e em grupos pode atestar com toda certeza o  que precisamos. Então, é possível que alguns estejam em estágios  que não necessariamente careçam de se deslocar para um mesmo  orbe. Embora exista um processo coletivo, existem processos  individualizados que não nos cabe julgar. É possível que alguns se  desloquem apenas de plano dimensional onde estagiariam a té  completar sua etapa enquanto outros sejam deslocados para  planetas mais compatíveis com os seus graus alcanç ados.



		Se continuamos no espectro de comparação com os



		estágios escolares, fica fácil compreender que de todos os alunos  deslocados de uma escola que está mudando de nível, muitos se  dirigirão não para um mesmo prédio, mas podem ser matriculados  em quaisquer unidades escolares que sejam compatíveis e outros  podem mesmo permanecer na mesma escola se estiverem aptos ao  nível que ela atingirá. Segue-se o que afirmou o Mestre: Na Casa  de meu Pai há muitas moradas42 .



		020-Pergunta: A que podemos atribuir os  ditos espalhados sobre os cataclismos que  serão causados por Hercolobus, Nibiru,  Absinto, Capela, Planeta X e Planeta  Monstro?



		Resposta: A grande parte dos anúncios são obtidos da  criatividade espiritual de encarnados utilizando-se da  mediunidade e da sua vaga lembrança transcendental.  Em muitos relatos, faz parecer que existe uma verdadeira  “chuva” de planetas caindo ou programados para cair ou  chocar-se com a Terra o que não procede. São vocês  mesmos, sua criatividade e erros de interpretação  artística, vaidosa ou fanática que criam os nomes, a s  funções, os mitos. Misturam fragmentos imprecisos de
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		sonhos, lendas, vontades, medos e lembranças pouco  nítidas do que já viveram com espíritos eternos. Pelos  nomes Hercolobus, Planeta Monstro e Capela deve- se  compreender que o psicológico espiritual do médium  está buscando lembranças imprecisas de tempos muito  remotos, semelhante a alguém que “ouviu” parte de uma  palestra e tenta fazer um relato aos demais como se  tivesse escutado o texto na sua integralidade, falta m  diversos pontos de entendimento, ademais, o plano  inferior denso próximo à Terra se compraz muitíssimo  em brincar com esses alarmes, utilizando-se de médiuns  que não desenvolveram a mediunidade desprovida de  vaidade. Incutem nesses a vontade de tornar-s e  “profetas” de Armagedon e, século após século  tumultuam a mente dos “cegos” espirituais espalhando  medos e descrenças.



		O lapso de informações torna-se maior porque a  ciência busca e não encontra nenhum dado preciso que



		comprove a existência dos corpos cel estes



		monstruosamente grandes. Sim, existem planetas muito  grandes, a Terra é um dos menores, tanto que nas  emigrações interplanetárias são necessários vários  planetas pequenos para receber espíritos transmigrados  de planetas gigantes e vice-versa, sendo essa logística fora



		de seu alcance. A orbita ou aproximação dos planetas é  um entendimento figurativo e não carece de que exista  uma proximidade física como colocada nos seus filmes  para que existam traslados espirituais, em termos siderais  a Terra ou a Galáxia estão muito perto de outras  constelações, o entendimento do encarnado a respeito de  distâncias é semelhante à compreensão que a formiga  teria das distâncias continentais do planeta Terra, ou seja,  acha que são imensuráveis pelas condições que dispõ e  para as percorrer para nós outros percorrer o Sistema  Solar é tão simples quanto para vocês seria ir de uma  cidade a outra.



		Não aconselho perder tempo com cálculos,  nomes, datas ou previsões além daquelas que já foram  colocadas pelo seu Messias, todo resto é conjectura  falível. Mesmo Ele não vos quis detalhar coisa alguma,  pois o que importa é a evolução que alcançam e não o  ranqueamento de vossas apostas tolas de destruição em  massa.



		Como disse em resposta anterior, pouco importa o  evento que lhes ponha fim na jornada de encarnado,  coletiva ou individual, importa estejam preparados  intimamente para partir em quaisquer circunstâncias.



		Ademais, não será sua fé ou seu conhecimento de outros  planetas que os livrará das passagens comuns a todos os  se res.



		Comentário: Nós encarnados somos desde muito habituados com  estórias apocalípticas e narrações fantásticas que saíram das  interpretações bíblicas, povoaram a mente dos místicos no afã de  compreender os dilemas de suas épocas e vieram parar nos filmes ,  de forma que muita fantasia e muita coisa precisa ser filtrada a  cada palestra de um novo guru .



		Em verdade toda essa conjectura, muitas vezes, nos deixa  mais afastados do que deveria ser o alvo de nossa atenção: cuidar  de melhorarmos a nós mesmos como seres da Criação que somos.  De nada vale todo o conhecimento espiritual já entregue a  humanidade se não desenvolvermos amor, humildade e tolerância ;  se não transformamos em ações os valores cristãos que assumimos  como fundamentais; se não ajudamos a humanidade a r ealmente  ser mais humana por meio da diminuição do egoísmo.



		Evolução espiritual só tem sentido se for prática, se  realmente fortalecer o ser humano para que se compreenda como  habitante do universo. Tanto faz se exista um planeta monstro, um  corpo celeste gigantesco que nos venha a destruir. Via de regra,  criamos muitas narrativas para tentar achar um alento para nossas  próprias criações de sofrimento coletivo. Queremos cat aclismas  para que resolvam problemas sociais, afetivos, econômicos.  Psicologicamente é como se boa parte de nós desejasse um final  sem maior esforço para nossos traumas.



		Mas a cada momento que uma pessoa desencarna, seja por  qual motivo for, para ela, o mundo já acabou, sem muito show,  sem espetáculo e com a continuidade da existência física de todo o  resto. É em nós mesmos que precisamos obter melhoras  significativas, não para vivermos isolados, fanáticos e  supersticiosos, mas viver em coletividade diminuindo o mal ao  menos em nossas atuações .



		021-Pergunta: Dentre os que estão na Terra,  pode ser que existam pessoas que não vão a



		nenhum lugar (outro planeta) mas



		permanecerão no astral da Terra?



		Resposta: São três as situações esperadas para acontecer  com os espíritos que estão ou estarão encarnados e  desencarnados: Espíritos inferiorizados em grau de  brutalização, reticentes em aceitar a regra do bem e do  amor; Espíritos em fase de regeneração; Espíritos  Regenerados, que cumpriram com o que lhes era  esperado e alcançaram um nível mais elevad o.



		Os primeiros vão ser transmigrados para planeta s  de nível compatível com suas necessidades educacionais  cognominado pelo Mestre Jesus como “lugar de pranto e  ranger de dentes”, estes, nem mesmo o astral denso da



		Terra comportará e já estão sendo retirados e reservados  em local seguro em um projeto iniciado a partir d a  chegada do Cristo na Terra, eis o motivo das grandes  modificações verificadas por vocês nos últimos dois  milênios .



		O segundo grupo tem como opção permanecer na  Terra junto aos espíritos de igual nível que estão  descendo do Sistema de Alcione para cumprir sua  regeneração, tendo em vista que aquele sistema também  está em transformação para mundo superior. Por último,  vamos verificar que os poucos espíritos regenerados que  estão completando seu estágio na Terra, devem retornar  para suas origens no sistema de Capela ou outro destino  semelhante.



		Quanto a ficar no astral da Terra é preciso que  compreendam que este “espaço” é reservado para  “trânsito” dos que encarnam, desencarnam, partem para  outros sistemas, assim, ficam neste “astral” uma  quantidade alternante de seres que “aparecem”,  “desaparecem”, “sobem” e “descem” a permanência é  mais ou menos longa ou curta de acordo com o “passo  seguinte”, se irá encarnar, reencarnar no plano ou partir,  havendo inclusive trânsitos entre as camadas desse nicho.



		É preciso notar que já na Terra convivem todas as  três categorias e que em todos os tempos, em maiores ou  menores quantidades também estavam convivendo  espíritos mais e menos adiantados juntos, razão pela qual  possuem vocês a facilidade de distinguirem dentre vocês  os chamados “gênios” que mudaram e ensinaram muito  para seu avanço espiritual, científico, moral e social, é  que estavam mais adiantados que a maioria.



		Quem fica ou quem parte não é possível defin ir  somente pelo querer de uns e de outros, somente Deus  poderá determinar por meio do governador deste planeta  que é o Mestre Jesus. Nada podeis fazer para mudar a  escolha que pertence ao Mestre, antes de chegarem a um  estágio, Ele já o sabe quais chegarão e já preparou o lugar  para onde cada um irá. Embora uma grande parte de  religiosos dentre vocês pregue que sabem como  “conquistar” a predileção divina, isso pouco interessa ao  mundo espiritual, conhecemos vosso íntimo na mais  profunda de suas vibrações, como o Mestre vos instruiu  nem todo aquele que disser: “Senhor, senhor, entrará no  Reino dos Céus”43. Não se pode pretender subornar a  vontade do excelso.
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		Comentário: A humanidade terrestre se compõe dos que estão  habitando a Terra na condição de encarnado e todos os habitantes  dos Umbrais que são as camadas etéricas que envolvem a crosta .  O Umbral grosso, mais denso, repleto de um clima exsudado de  nossos padrões mentais, sentimentais e fluídicos começa mesmo  na crosta e se estende ficando um pouco menos denso formando  nova camada e assim, sucessivamente até a última camada mais  limpa e diáfana, mas tudo se organiza em função do p róprio  planeta.



		Até aqui, os umbrais faziam permuta com a crosta, ou seja,  de lá reencarnam espíritos aqui e daqui, segundo o padrão  vibratório individual, os que desencarnam partem para lá. O que  ocorre é que a partir de algumas décadas iniciaram a limpeza do s  umbrais em processos continuados de oportunidades em que  milhões de espíritos não puderam mais reencarnar e estão se ndo  levados gradativamente para o astral do(s) planeta(s) onde  continuarão sua trajetória como encarnados.



		É de se pensar que, assim sendo, muitos espíritos que  desencarnam atualmente podem não voltarem mais para  reencarnar aqui e estejam se direcionando para outros orbes,  melhores ou piores, tornam a reencarnar aqui, em um mundo em  regeneração, aqueles que por merecimento permaneçam  aguardando no astral etérico da Terra.



		022-Pergunta: Dos grupos que já foram  exilados na Terra, egípcios, gregos, indianos,  chineses, maias, ainda ficaram no planeta  pessoas daqueles grupos que se evoluíram?  Eles continuam entre nós como espíritos? Os  que ficaram para trás possuem mais chances  de voltarem para suas origens?



		Resposta: Há algum tempo, como expliquei numa outra  pergunta, muitos indivíduos desses grupos cita dos  retornaram para suas origens como espíritos em  regeneração ou em estágio superior. Um dos maiores  volumes seguiu nos primeiros anos após a estadia de  Jesus, o Cristo de Deus, mas também aconteceram vários  retornos e resgates nas passagens de outros gra ndes  Mestres que induziram culturas regeneracionistas,  compreendidas como culturas voltadas para a caridade,  abnegação, resignação, solidariedade, pacificação e a mor.  Todavia, como manda o livre-arbítrio, permaneceram  elementos isolados de todas as grandes civili zações,  encarnando e reencarnando muitas vezes sem  compreender ou evoluir significativamente, afinal, fora  da emanação do seu grupo de afinidade tornou-se cada  vez mais difícil para os espíritos manipular uma mas sa



		grande de vibrações em culturas misturadas. Esses  espíritos, distanciados dos seus “familiares” comportam -  se como o lobo longe da matilha; o pássaro que perdeu o  rumo do bando que migrou para os trópicos; a ovelha  que se desprende do rebanho e vaga nas planície s.  Somente a saudade e a incompreensão experimentam.  Essa explicação ajuda a entender a sensação de vazio que  alguns indivíduos possuem mesmo em meio à multidão,  é que não pertencem originariamente daquela turma  estranha.



		Como lhes comunicou o Mestre Nazareno, é  necessário que um pastor venha para juntar as ovelhas  num só redil e depois separá-las por suas qualidades. Há  entre vós antigos egípcios contemporâneos do Vale dos  Reis, antigos Incas, Maias, Núbios, Astecas, Brâmanes,  Japoneses do antigo código de honra... Na visão física  todos parecem iguais, mas no conjunto das heranças  transcendentais, muito diferentes. Como o Sistema e a  misericórdia divina não são omissos, esses remanescentes  recebem constantemente o monitoramento de agentes  evoluídos do seu povo específico e assim podem sentir -  se mais amparados na “caminhada evolutiva”, como  gostam de se referir.



		Em casos raros, alguns desses seres em maior  hierarquia pedem a licença para o reencarne a fim de se  fazerem de instrutores dos retardatários fazendo com  que retornem todos juntos. É verdade que muitos  instrutores destes permanecem em estações de  acolhimento, estudo e trabalho nos ambientes astrais  próximos ao plano físico com regras próprias de ajuste e  desenvolvimento. Não é possível medir a maior ou  menor chance de evolução pelo simples pertencimento a  uma determinada civilização ou povo, o jugo do livre -  arbítrio é fator desequilibrador de resultados, quero dizer  que não há mais ou menos privilégios, um espírito por  seu procedimento, vontade e esforço pode despertar e  evoluir numa velocidade muito maior que outros,  independente de já ter tido oportunidades grandiosas e  perdidas no seu passado.



		Comentário: O princípio superior do agradecimento e fazer pelos  outros o benefício que nós mesmos recebemos. Não teria sentido  simplesmente agir com egoísmo e pensar que os que ficaram na  retaguarda não carecem de auxílio como nós mesmos recebemos.  Ao compreendermos que não se evolui sem ajuda dos mais  experientes, entenderemos facilmente que a Lei do Auxílio é um  artifício comum dos espíritos que galgaram posições de maior  envergadura. Não é uma imposição, mas uma vontade natural que  desperta no ser quando começa a vibrar mais intensamente a



		presença divina em seu íntimo. O campo de trabalho, porém, é  vasto e a ajuda que recebeu em um lugar não precisa ser retribuída  no mesmo lugar, mas em qualquer outro em que se fizer  necessária.



		023-Pergunta: Até que ponto o livre- arbítrio  será considerado para o espírito que não  deseja voltar a origem mesmo estando em  condição evolutiva para isso?



		Resposta: Penso que a intenção da pergunta é saber se  voltar para o Planeta de Origem é uma obrigatoriedade,  nesse caso é preciso considerar que a visão e o apego a  este planeta é uma ilusão comum do encarnado sob o  efeito de sucessivas aplicações do sono cultural, situação  que se modifica quando entra em contato com seu  acervo adormecido e pode medir com maior acuidade  seus gostos, vontades e inter esses.



		Havendo um espírito chegado a condição  espiritual tal que possa decidir ficar no planeta mais  recente de sua evolução, não havendo empecilhos  vibracionais e evolutivos, pode sim requisitar  permanência por tempo maior, todavia, é sabido que



		permanecer em um mundo muito abaixo de suas  vibrações faz que o espírito deixe de aprender e evoluir  com as situações que somente um mundo em estágio  superior poderá lhe proporcionar.



		Sim, é louvável que o sentido missionário faça que  se sinta realizado em contato com os espíritos  retardatários e certamente isso o evolui em sen timento  de fraternidade à semelhança do aluno que estando apto  para prosseguir com o curso em nível superior, prefere  permanecer na escola como monitor de turmas, cedo ou  tarde perceberá que essa condição só tem sentido se for  temporária, afinal, com maiores qualificações poderá  ajudar muito mais sua antiga escola e outras que não  chegou a conhecer.



		Outro caso de permanência se dá por outorga  superior de missão, ou seja, quando um comando  superior determina que um espírito permaneça naquele  orbe a fim de cumprir mandato específico. Lembre-se do  Nazareno que indagado pelos discípulos sobre o futuro  de João, disse: “Que importa para vocês se eu quiser que ele  permaneça até que eu volte?”. Assim, é inútil para qualquer  encarnado pensar que pode escolher ir para esse ou  aquele lugar, pode apenas pedir, mas não decidir. Os



		espíritos mais evoluídos, sabem que se trata de orgulho e  vaidade pretender que sua vontade humana e limitada  seja mais sábia que a vontade de uma Inteligência  Superior. Não é a vontade da criança superior à vontade  de seu pai, ao pai cabe prover o melhor para o filho  garantindo seu desenvolvimento, o que a criança julga ser  bom pode lhe ser ruim, mas o pai sabe quando e como  lhe prover o que lhe é bom.



		Comentário: A maior evolução para Deus vai habilitando o  espírito a querer cada vez mais ser conduzido pela vontade do  Criador, seu livre-arbítrio se aprimora tanto quanto sua c apacidade  de discernimento e interesses. O interesse das crianças é um, dos  jovens é outro, do adulto também se modifica. Então, entendemos  hoje com uma visão pautada no quanto alcançamos do  conhecimento maior e, por lógica, nossas escolhas tendem a seguir  ao nível de nossa evolução. Aceitamos conceitos ou refutamos,  nos colocamos como seres conscientes, mas na parcialidade e na  relatividade em que estamos.



		Os interesses e o uso do livre-arbítrio segue o mesmo nível  evolutivo de cada um e para um espírito de alta esfera não há mais  interesse de fazer escolhas meramente egoístas, egocêntricas, por  óbvio, nossa análise do livre-arbítrio de um ser superior será  relativa ao que compreendemos sobre o universo deles o que será  sempre inferior pois pretendemos medi-los a partir de n ós  mesmos.



		024-Pergunta: Quando há uma grande  transmigração de um planeta para outro, os  espíritos encarnam lá com as mesmas



		famílias, grupos ou se misturam



		aleatoriamente?



		Resposta: Os espíritos encarnam em grupos de  afinidades e compromissos. Assim como aconteceu na  Terra, acontece em outros mundos: “descem” em hordas  organizadas pelo plano superior para já nos primeiros  contatos iniciarem os reajustes, os aprendizados e, com  as afinidades, poderem se amparar nas adversidad es,  partilhar conhecimentos e reconstruir seus caminhos.



		Observai que ao estudarem o passado antigo da  história terrena, vê-se claramente que os povos se  organizam em povos, cidades, clãs, aldeias, desenvolvem  técnicas, leis, regimentos, linguagem que funciona com  total afinidade dentro do grupo parecendo estranho e  mesmo “inaceitável” a outros grupos. Essa é uma  tendência natural dos coletivos sintonizados. Então, nada  é aleatório. Com o passar das eras de convivência, os  grupos vão se tornando mais homogêneos, misturando -  se tendo em vista a formação de novas afinida des,  compromissos e interesses, segundo a roda cármica que



		viabiliza as impetrações necessárias aos reajustes e  oportunidades de evolução.



		Grupos familiares, clãs, grupos que se



		compromissaram por meio de juramentos



		transcendentais voltam em peso em grupos de mesma  sintonia, na maioria dos casos precisam da oportunidade  para desfazerem as juras e imantações que impediram seu  avanço individual. Sim, existem espíritos que pelo grande  egoísmo encontram-se desvinculados de grupos e podem  ser ajustados a grupos que lhe serão estranhos no  primeiro momento.



		Comentário: A lei de afinidade vigora com exatidão no  ajuntamento dos espíritos quer seja nos umbrais, quer seja na  formação dos povos. Assim, pela afinidade, é mais fácil distinguir  quem começa a desnivelar do grupo e começa a vibrar em tônica  diferente.



		Até nos grupos terrenos é possível perceber quando certos  indivíduos começam a destoar no grupo em que estão. O homem  que deixa o alcoolismo ou outro vício qualquer, naturalmente vai  se desgrudando dos antigos companheiros e vai sendo atraído para  um outro mais compatível com sua nova maneira de ser.



		025-Pergunta: A finalidade de transmigrarem  espíritos menos evoluídos é apenas para  puni-los pelos erros praticados?



		Resposta: Não há punição divina, há aprendizado  necessário. Outro entendimento equivocado é o de  pensar que somente espíritos ditos “trevosos”  transmigram para outros orbes. O efeito transmigratório  para espíritos reencarnantes é para todo e qualquer  espírito em grau de aprendizado por este mecanismo,  isso quer dizer que todo e qualquer espírito, mesmo  sendo regenerado e superior pode ser transmigrado p ara  um planeta-escola compatível com sua faixa de  necessidade. Não estão sujeitos à transmigração e ao  reencarne aqueles seres que já atingiram todas as etapas  possíveis de usufruto de encarnações e mesmo,  encontram-se em completa incompatibilidade com e sse  mecanismo, salvo na condição de um “avatar”.



		Tais espíritos não transmigram porque são  habitantes de todos os lugares e nenhum lugar, a  expansão de seu potencial não pode ser presentificado  pelo entendimento humano sendo bastante que saibam  disso: A evolução é tão extensa que existem espíritos que  já não encarnam a milhares de anos.



		Qualquer movimentação de espíritos por indução  dos planos superiores destina-se a melhor auxiliar o s  espíritos na sua evolução, sendo o reencarne precioso  instrumento para isso, já que a imensa maioria de  espíritos tem se mostrado incapaz de fazer avanços  efetivos na evolução quando estão acomodados nos  planos etéricos, razão pela qual encontramos espíritos a  mais de mil anos do vosso tempo, acrisolado com os  mesmos pensamentos. A encarnação, seja em que  planeta for, é sempre uma benção de aceleração do seu  processo evolutivo.



		Comentário: Nada há que estranhar, espíritos evoluídos e  superiores, sem uma necessidade pessoal de reencarnar, costumam  de tempos em tempos usar romagem terrena para auxiliar  coletividades na condição de grandes mestres das artes, das  ciências, da filosofia, da espiritualização, entre outras áreas.  Qualquer um pode pesquisar segundo seus interesses elementos  que passaram pela Terra e deixaram legados sobremaneira  importantes para a humanidade sendo relevantes muitos séculos  depois de sua passagem.



		026-Pergunta: Todas as civilizações antigas  possuem relatos religiosos mais ou menos  parecidos a respeito de deuses e divindades,



		seres mágicos e poderes espirituais



		superiores, é certo dizer que, mesmo não  tendo contato umas com as outras, esses  conhecimentos eram verdadeiros tal qual as  literaturas antigas os apresentam? Qual a  utilidade desse conhecimento atualmente ?  Quem estudou alguns ou todos estes te xtos  antigos possui mais facilidade para ser  “salvo” de algum cataclismo, voltar para a  origem?



		Resposta: Nenhum dos relatos é fidedigno em nenhuma  das culturas conhecidas por vocês. Todas, sem exceção  relatam verdades escondidas por meio de símbolos mais  ou menos imprecisos, construídos pela fantasia,  imaginação e pela lembrança imperfeita do passado  cósmico desses povos; suas trajetórias em um outro s  planeta; viagens pelos etéricos do planeta no hiato das  reencarnações. Desse contato gravado no íntimo de cada  espírito que o vivenciou tendes as alegorias como as  conheceis e que são tidas como verdades absolutas por



		muitos encarnados, o que é normal para o estágio  evolutivo de cada grupo ou ser na sua individualidade.



		Mesmo atualmente, com todo aparato tecnológico  já alcançado, esclarecimentos, desenvolvimento da  filosofia e dos raciocínios, existe uma “vontade” dentro  das pessoas de que o universo mítico seja real, todavia,  buscar confirmação de qualquer mito ou lembrança  pretérita é conjectura inútil tendo em vista que é da  atitude atual do ser vivente que surgirão as realizações  que tanto esperam.



		O apego desnecessário às culturas extintas é um  tanto de saudosismo e muito de fantasiar o “como teria  sido aquela vida”, quando fundamental é cuidar do  presente. É comum do espírito em evolução desdenhar  sua contemporaneidade elevando a importância do que  lhe é mais antigo, essa postura, entretanto, s erá  modificada e chagará o dia em pouco lhes interessará os  modos de vida pretéritos, existe, portanto, presente e  futuro para quem pretende continuar sua evolução.  Ademais, como bem o conheceis, o apego ao passado  vos coloca refém da consciência culpada que os ancora  na autoflagelação por sucessivas reencarnações. Bastaria  reconhecer o erro e ajustá-lo, sem lhe atribuir maior



		valor que o sentido didático e pedagógico necessário.  Ninguém que possa dizer-se fartamente instruído sobre  as civilizações antigas pode dizer que possua mais  vantagem ao que professa não ter qualquer cultura.  Trata-se de uma medida inválida para “salvar” ou  condenar, aquele a quem em um momento pode ser  atribuída uma desculturação, pode ter um conjunto  cultural superior pelas vidas e experiências juntadas em  centenas e centenas de anos.



		Como já vos foi ensinado por muitos mestres:  Cultura e Sabedoria não provém da mesma fonte,  tampouco saber sem prática no bem interiorizada garante  qualquer espécie de “salvação”. Pode lhes ser útil o  conhecimento de textos antigos para balizar vosso  avanço em relação àquelas eras passadas, a saudade de  tempo em que por ventura você ou outros tenham lá  vivido não é saudável se obscurecer a clareza de seu  entendimento atual, da vida que hoje tens o  compromisso de trabalhar.



		Comentário: Fácil é compreender o grau de abstração e imprecisão  que encontramos nos relatos antigos se observarmos como  surgem as lendas em nossa própria história religiosa. Basta qu e  reconheçamos que os relatos da Gênese bíblica só possuam um  viés racional se consideramos que se trata de uma verdade não



		literal, mas uma variada simbologia de coisas que não aconteceram  exatamente ao tempo em que foram esc ritas.



		É, então, que podemos tomar os relatos mitológicos das  variadas culturas e tomá-las todas pelo seu viés simbólico onde  sempre produzem interpretações passíveis de modificações. O  texto do livro Apocalipse é outro exemplo do variado  abstracionismo que não se pode esperar um único viés  in terpretativo.



		Fundamental é guardar a moral presente nos panteões,  quais sejam a contínua atuação de poderes para além do  entendimento dos encarnados; a constante batalha pela melhora  do ser humano vencendo os males que cria e que se submete e a  presença de um grande valor dado aos seres humanos aos quais as  forças do mal e do bem disputam pelos milênios.



		Interessa que saibamos viver melhor o presente ,  melhorando o quanto possível a nós mesmos no convívio em  coletividades igualmente irmãs.



		027-Pergunta: Sendo as transmigrações



		planetárias deslocamentos de uma



		quantidade expressiva de espíritos por  distancias imensamente grandes, como  acontece esse traslado? Vão por meios  próprios cada espírito com seu mentor,  volitando? Há alguma desintegração que  facilite esse transporte? Os espíritos que serão  transportados estarão conscientes do que lhes  acontece?



		Resposta: A impressão que você tem da distância está  condicionada à situação de pequenez do planeta Terra e  dos seus habitantes, condicionados também a uma  limitação de acesso, locomotividade e sujeitos a leis  rígidas da física do vosso planeta, a mesma impressão  não temos nós que dispomos de infinitos recursos para  operar o que desejarmos ou o que for necessári o.



		Para os artífices, a distância seja ela qual for não é  nenhum empecilho. Sim, dentre os mecanismos, para  citar apenas o que o vosso entendimento é capaz de  compreender, existem os aparelhos “naves” que  conduzem uma imensa quantidade de espíritos, materia is  e substâncias e existem os “portais” de desintegração e



		reintegração utilizados em eventos menores, distancias  menores e grupos reduzidos. Todavia, a medida em que  um espírito evolui para muito além da forma, da  localização, das coordenadas a que estamos sujeitos, sua  movimentação de um ponto a outro é como um raio  cortando a eternidade atingindo lugares que nossa  concepção não alcança.



		Hoje, um espírito desencarnado pode volitar e se  deslocar de um lugar a outro somente com a força de sua  vontade, porém, está limitado ao que sua mente pode  conceber, visualizar e sua energia individual manter. Para  entender bem essa relação, utilize a figura da viajante que  somente consegue chegar em endereços conhecidos e  percorrer coordenadas comuns, um espírito altamente  evoluído consegue se movimentar por lugares que nós  nem com muito esforço podemos imaginar. Quanto à  questão da consciência dos transmigrados, eles a tem até  certo ponto, à medida que se afastam da atmosfera  espiritual conhecida são colocados em repouso nos  receptáculos próprios a fim de se preservarem das  condições que não estão acostumados à semelhança da  mãe que põe o seu bebê para dormir para que ele sinta  menos os dissabores da viagem, para a mãe, não há  desconforto, aproveita as paisagens que a janela



		proporciona, mas para a criança pode ser uma agonia  desnecessária.



		Já chegando ao novo mundo, não são despertados  de imediato, tampouco são esclarecidos do que está  acontecendo tendo em vista a inutilidade disso diante do  grau de perturbação e falta de evolução da turba,  permanecem em despertamento paulatino em ambientes  do etérico do planeta receptor.



		Esse ambiente é vibratoriamente preparado para  garantir que os espíritos transmigrados sintam como se  ainda estivessem no antigo planeta, recomeçam a tomar  conta de si e são conduzidos em diferentes maneiras para  os núcleos de preparação afim de aguardarem os  processos de encarne que não é automático. Um tempo  razoável dos vossos anos, serão gastos com a  ambientação molecular e vibratória até que sejam  submetidos ao que chamam de “sono cul tural”  equivalente à necessidade de cada um e os primeiros  processos de retomada de corpo material.



		Não como imaginam, algumas encarnações  adaptativas serão necessárias para que o espírito se  acostume com as novas características físicas. Findo ess e  processo monitorado em testes de algumas centenas de



		anos, a nova humanidade retoma seu percurso acolhendo  seu acervo despertando-se completamente no p onto  evolutivo onde tenham parado.



		Comentário: A lógica sempre faculta o melhor entendimento.  Parece-nos óbvio que não existem simplesmente mudan ças  abruptas, que seja necessária uma adaptação em vários níveis para  que espíritos que viveram milênios em um sistema sintam- se  confortáveis em outro.



		Nós também vemos como nossas crianças levam a lgum  tempo para se ajustar quando a família precisa mudar de casa, de  estado ou de país. Não parece que precise ser menos cuidadoso os  responsáveis pelo tutoramento da humanidade em evolução.



		Por mais que desejemos, não nos é possível compreender  todos os mecanismos de transporte, de locomoção de milhares de  espíritos de um sistema planetário para outro e é certo que o ideal  é prover o traslado com o mínimo de desconforto, assim, o grau  de inconsciência é n ecessário.



		Ademais, a compreensão de os níveis de consciência das  coisas espirituais é bastante limitado na Terra e sabemos que  mesmo para a maioria, desencarnar já é um ato traumático de tal  forma que é preciso manter relativa inconsciência de todo o  processo para melhor adaptação do espírito que volta ao plano  espiritual, recuperando suas lembranças vagarosamente.



		Outro princípio lógico está em aceitar que por mais similar  à Terra que um outro planeta seja, ainda assim possuirá leis



		biológicas próprias, emanações químicas, volumes díspares de  atmosfera, pressão e padrões diferenciados de manutenção e  regulação própria junto ao conjunto estelar ao qual pertença.  Portanto, é de se esperar que o corpo biológico disponibi lizado  para os transmigrados não seja exatamente igual ao que usou n o  estágio da Terra.



		028-Pergunta: Como fica a questão do tempo



		para os espíritos que estão sendo



		transmigrados e para os que ficam?



		Resposta: Para os que partiram o tempo antigo, que  passaram na Terra, não faz qualquer sentido, como para  vocês não tem muito sentido o tempo que tenham  passado em um planeta anterior à Terra, aliás, não fazem  qualquer ideia a esse respeito, contam seu tempo a partir  da encarnação atual seguindo o sistema de anoitecer e  alvorecer do planeta.



		Para os que estiverem lá a situação será a mesma ,  só fará sentido a descoberta e contagem temporal  segundo as leis do planeta em que vivem e a partir dos  parâmetros que tenham construído por si mes mos.  Como vocês criaram em diferentes civilizações contagens



		de tempo diferentes, marcaram a passagem do te mpo



		por diversos calendários ou circunstâncias



		meteorológicas até chegarem aos atuais, também eles  pouco a pouco poderão adequar suas medidas temporai s,  utilizando-se logicamente, da lembrança intuitiva dos  processos aprendidos na Terra.



		A par disso, é preciso lembrar que os espíritos  transmigrados não estarão entregues à própria sorte,  serão como vocês, monitorados e acompanhados em  suas evoluções pelos mentores que já estão escalados  para a missão, são eles, que vão garantir de forma macro  a construção social, filosófica e científica necessária para  que as coletividades avancem. Para os que permanecerem  no Planeta Terra a contagem de tempo permanecerá de  acordo com o interesse e conveniência de vós outros.



		Comentário: Sim, o único sentido para espíritos transmigrados,  reencarnados, é descobrir por suas experiências como funciona o  ambiente ao seu redor e conviver com ele. Assim, será como uma  grande experiência de Robson Crusoé se adaptando à ilha,  sentindo saudades, mas empenhado em sobreviver.



		Essa assistência “macro” de construção social é  compreensiva, vejamos que em nossas histórias das civilizações,  sabemos de lendas e narrativas onde algumas culturas se formaram  a partir de “ajuda divina”. Nos textos bíblicos há relatos inclusive



		do recebimento de edifícios cujas medidas, materiais e espaços  foram transmitidas “do céu” para serem concretizadas na Terra.



		Outros relatos não dão conta de povos que se aglutinaram  a partir da influência de uma presença sobrenatural à cota de  deuses e manifestações compreendidas como extrafísicas. Então,  não nos cabe pensar que tal interferência seria absurda.



		Ademais, quais sociedades não tiveram ajuda de seres  iluminados, gênios e grandes mestres para formarem seu s  comportamentos de vivência em coletividade, leis, filosofias, entre  outras?



		029-Pergunta: É possível que essa “limpe za”  da Terra aconteça em todos os planos  etéricos dela? Quero dizer, no Umbral e  outros planos, não poderá haver espíritos que  não vão reencarnar na Terra, mas também  não vão para Capela?



		Resposta: O que chama de “expurgo” terá lugar em  todos os planos onde existam espíritos, encarnados,  desencarnados, evoluídos, acrisolados, em evolução. Que  diria você do empregado a quem foi dada a ordem de  limpar a casa, resolvesse tratar apenas da limpeza da  cozinha e dos banheiros?



		Quanto ao partir ou ficar de espíritos que não  possuem autorização para ser transmigrado e ta mbém  não possua permissão para reencarnar é um fato, afinal,  temos um grande número de trabalhadores espirituais  que ainda permanecerão grande tempo nas colônias, nos  planos etéricos do planeta em funções que impedirão as  duas possibilidades, todavia, não é uma escolha dos  espíritos, mas imposição da missão, os melhores espíritos  não ficam escolhendo função, exercem aquelas que estão  determinadas por seus superiores sem se queixarem.



		030-Pergunta: Essa transmigração está



		acontecendo apenas na Terra? No pla neta  que irá receber os reencarnantes daqu i  também está acontecendo alguma mudança?



		Resposta: No “balé” universal nada é estanque. Se um  planeta vai receber habitantes novos, é necessário que  um outro esteja sendo preparado, com evacuação ou  não. Havendo um circuito de traslados, de  transmigrações, existem movimentações em vários orbes  a um mesmo período. Em muitos isso acontece de forma  tranquila, em outros, como a Terra, há um apavoramento  geral quando os espíritos começam a pressentir a



		movimentação dos artífices, dos organizadores siderais .



		Nos mundos mais preparados os seres  encarnados em comum acordo com seus superiores  espirituais, tomam todas as providências para a  transmigração e partem com grande alegria e esperanças ,  cientes dos grandes aprendizados que ainda  experimentarão. Para ilustrar essa informação,  imaginemos alunos de curso superior de vossa socied ade  que, por meio de vossos mestres, sabem que receberam  valiosas bolsas de estudo em um país estrangeiro e que a  oportunidade única lhe garantirá sucesso, experiência e  títulos há muito sonhados, apesar da saudade dos  familiares, amigos e amores, partem com o coração  ansioso das aventuras, jovens que são, para poderem  contribuir com seu país futuramente e com o mundo  todo. Assim são os habitantes de mundos evoluídos  quando o assunto é mudança de orbe.



		Comentário: Tudo segue padrões mais ou menos gerais. Não dá  para colocar inquilinos novos em uma casa que ainda está habitada  e não restem acomodações. Ou você libera a casa para os nov os  moradores ou encaminha estes para um imóvel onde e xista  condições de os abrigar.



		Como os espíritos que ainda necessitam de fases  reencarnatórias, necessariamente precisam de ambientes para o



		exercício em roupagem molecular mais densa, faz-se lógico que  existam planetas para os abrigar. É de crer que se trate de fases  mesmo e que, chegando ao alto estágio de emanação de energias,  os espíritos não careçam mais deste tipo de habitação e possam se  irmanar em ambientes não físicos.



		Assim, podemos habitar nos múltiplos milênios, moradas  planetárias diversas, adequadas ao estágio em que chegamos .  Então, as transmigrações não são punições, mas re manejamentos  cabíveis ao patamar das individualidades em graus diferenciados de  apr endizado.



		031-Pergunta: A mudança é pacífica ou existe  resistência por parte de alguns espíritos? É  possível crer que existem espíritos na Terra  que conhecem sobre o processo de  transmigração e promovam resistência par a  não serem transmigrados?



		Resposta: No caso da Terra, como expliquei acima,  nada é pacífico, vocês são uma das humanidades mais  bélicas deste quadrante, quase tudo para vocês é motivo  de contendas, revoltas e subversões e costumam  construir suas relações com base na subjugação dos se us



		semelhantes. Estabelecem formas violentas para lidar  com os animais, os vegetais. Normalmente sem qualquer  consideração pela vida ou pelo que o outro padece. É um  caso de egoísmo crônico cultivado exaustivamente e  ensinado geração após geração, andam em sentido  reverso ao padrão divino onde tudo é compartilhado,  colaborativo. Olhai ao redor e verás que nada se  assemelha em comportamento ao agir do humano  encarnado. A resistência em não querer evoluir é a  atitude mais comum entre vocês, quer encarnados ou  desencarnados .



		Quando se trata de transmigração de espíritos para  outros planetas, principalmente em estado de expiação, é  preciso informar que menos de um porcento de todos os  espíritos encarnados e desencarnados estão conscientes  disso. A grande massa até compreende que pode haver  um grande número de desencarne por diversos motivos,  falam de um terço da humanidade perecendo sob água,  terra e fogo, mas não sabem o que acontece depois.



		A infantilidade espiritual do planeta faz com que  imaginem um paraíso celestial repleto de campinas  verdejantes, música e alimento, uma ociosidade  injustificável para se viver eternamente. Pensam em



		alguma coisa no céu do seu planeta, mas não imaginam  que tenha serventia divina os outros planetas.



		Como podem imaginar que Deus tenha cri ado  tantos planetas, sois, luas, universos apenas para  “decorar” as noites do ser humano? É semelhante dizer  ao faminto ignorante que todos os pomares repletos de  frutas, as mesas cheias de pães e bolos, os pratos  fumegantes de manjar são apenas para que ele veja, sem  serventia alguma às suas nece ssidades.



		Dos que conhecem a transmigração não há  resistência alguma, mesmo porque para admiti-la é  necessário reconhecer que nada podem fazer contra ela.  Dos que não conhecem conscientemente, nada se



		pode esperar além das fantasias que já se cansaram de  inventar projetando nas vossas telas as f iguras  inverossímeis de seres perversos agindo sem uma  inteligência divina a reger o cosmo.



		Comentário: Pintamos o universo e um pretenso desgoverno com  as poucas cores que nós mesmos escolhemos. Somos  antropomórficos por excelência .



		É certo que mesmo sem saber exatamente como o  processo da transmigração acontece, muitos espíritos arraiga dos  no ódio e no egoísmo, tentam subverter a ordem celestial e



		arrastar consigo aqueles que se afinam com seus ideais, por i sso  mesmo a cultura de validação do crime e a valorização das ações  hediondas, da escravização de corpos e consciências e o vão  projetar de planos para domínio da humanidade.



		Sem o saber, pensam os dissidentes que podem vencer a  Deus pela sua gritaria e pelo protestar constante. Mas não  dominam nem o nascimento nem a morte do corpo físico, embora  insistam em se apegar ao que já está perecendo e esvaindo dia a dia  perante seus dedos.



		032-Pergunta: Existem na Terra grupos de  espíritos encarnados que acreditam nos  poderes espirituais, estudam e praticam  rituais nos quais pretendem desvincular-se de  Deus e obter controle da humanidade,  pautam-se entre outras coisas no sentimento  de fraternidade e caridade, terão esses grupos  tratamento diferenciado? Como são vistos?



		Resposta: Sim, existem esses grupos juramentados uns  aos outros. No fim, apenas estão utilizando seu livre -  arbítrio para permanecerem imantados em um mesmo  destino cármico onde levarão várias encarnações para se  livrarem. A tentativa de livrar-se do jugo ou da



		paternidade divina de Deus é tão inútil quanto o filho  que pretende retirar de suas veias o DNA que o  constituiu, uma perda de tempo e a busca por dor  desnecessár ia.



		Quanto ao “controle” da humanidade mais não  fazem do que todos os outros grupos que detém alg um  poder transitório organizado pela moeda que voc ês  mesmo cunharam e que se perde na primeira avalanche  junto aos demais detritos. Não há qualquer magia  poderosa que consiga livrá-los do sofrimento, apagar a  consciência, curar a doença ou livrá-los da morte física,  geração após geração tudo o que ocorre é a falência do  organismo e o juntar de um punhado de velharias as  quais de apegam como “símbolos sagrados”, não  importa a que pretexto, qualquer energia é trabalhada no  corpo mediúnico pelo ectoplasma, pelo espírito, qual quer  comunicação denominada divina ou demoníaca é  originária de espíritos e todas as promessas a que se  sujeitem os encarnados, não significarão absolutamente  nada para os planos siderais, a mais das vezes é apenas  compromissos que uns assumem com os outro s.



		A caridade material é um bem para qualquer



		grupo, mas “nem só de pão vive o homem”44, aliás,  caridade com objetivos pessoais de recompensa não é  caridade, é negócio. De mercado semelhante se valem os  espíritos infelizes que se vendem às vontades dos  encarnados espalhando medo, dores, doenças e  destruições diversas. Esses grupos, como diversos outros  de caráter dominador religioso, filosófico, econômico,  ideológico, não possuem expressividade para os grand es  espíritos, são apenas grupos equivocados vivendo suas  fantasias, criando suas próprias penas ou prazeres  futuros. Nenhum grupo que pretenda domínio,  subjugação e sofrimento do outro a seu próprio  benefício é ouvido pelos planos luminosos do suprem o  Reino Central embora para o olhar físico limitado,  acostumado com a forma e não com a su bstância,  possam ser vistos como objetos de privilégios celestiais.



		O tratamento que cada grupo desses terá será o  que fizer jus por seus feitos sendo que nenhum  juramentado poderá alegar isenção dos destinos do  grupo, à semelhança do integrante da quadrilha que quer  se eximir das responsabilidades da quadrilha detida.



		44 Mateus 4,4



		Comentário: “Nem todos os que dizem Senhor! Senhor! entrarão  no Reino de Deus.” Muitos grupos rechaçam completamente o  valor do Cristo-Jesus e outros ainda se proclamam avessos à ideia  e existência de Deus, chegam mesmo a difundirem ideias  contrárias e fazem prosélitos. Alimentam com pão e palavra os  pobres e parecem bons, mas tudo que fazem diz respeito apenas  ao mundo temporário da vida plan etária.



		Por isso mesmo, são como crianças que brincam de ser o  pai, ser a mãe, ser isso ou aquilo e ajuntam em redor de si outras  crianças, todavia, tão logo venha a ordem do verdadeiro pai,  simplesmente são obrigados a deixar de lado as brincadeiras e o  obedecer.



		As instituições do mundo que se afastaram das  determinações superiores todas, sem exceções, cairão  ruidosamente tão logo sejam erigidos os pilares e as paredes de um  novo mundo, em regeneração e, finalmente, regenerados.



		033-Pergunta: Faz alguma diferença para o  processo de Transmigração que o espírito  pertença a agremiações religiosas, ser ateu,  agnóstico, satanista ou cristão? Em que  sentido qualquer desses grupos pode ser  entendido?



		Resposta: Não importa do que as crianças brincam  quando o pai ordena que entrem para a residência. Cada  pessoa e cada grupo receberá destino e tratamento na  transmigração de acordo com sua necessidade evolutiva.



		Aos que tenham se comprometido com os grupos,  seguirão para expiarem coletivamente; se os em grupo se  evoluíram a ponto de merecerem o título de “espíritos  em regeneração”, também receberão coletivamente o  mérito de permanecerem no planeta que entrará nessa  fase ou partir para um planeta que os acolha nesse  estágio.



		Ser ateu, satanista, ou cristão só tem algum senti do  quando observados seus avanços espirituais, suas  atividades, o que tenham construído para si e para os  outros, como disse o Mestre no seu “manual de  instruções” que é o Evangelho: “se conhece a árvore



		pelos frutos que dá”45. A nomenclatura não signifi ca  garantia de “salvação”.



		Comentário: Tudo já está determinado desde o princípio, tanto é  que Daniel, Isaias, Jeremias, Zacarias, João já falavam do “ajuste de  contas” que a humanidade atual receberia. Trata-se de um  cronograma divino como uma grande escola onde seu curso e  percurso de formação já está pronto desde sua inauguração.



		Ninguém pode alterar o que Deus estabeleceu e ir contra  as determinações divinas apenas atrasa o ser que assim procede,  não importam suas queixas e o que pensa que é certo ou err ado,  tudo já está pronto para se cumprir como o Senhor orden ar.



		Então, filosofias, ensinos, teorias diversas podem ser  criadas por nós, mas nada alcança o que já está estabelecido,  podemos tão somente nos melhorar individualmente para tentar  merecermos lugares e condições melhores, mas nada muda na Lei  de Deus.



		45 Lucas, 6; 43- 45



		034-Pergunta: Há uma nave, um comandante  supremo desse processo de transmigração?  Tem-se notícias de Comandos Estelares e  mensagens “canalizadas” que falam de coisas  bastante diferentes, a rigor, são alarmistas  havendo inclusive mensagens que instruem  comprar armas de fogo, cavar túneis, fazer  reserva de alimentos, se preparar para matar  ou ser morto, como se pode entender essas  afirmações vindas de um mundo espiritual?



		Resposta: Do mundo espiritual pode surgir qualq uer  mensagem, tendo em vista que por “mundo espiritual”  se entende o mundo onde vivem os espíritos, quer sejam  eles bons, sábios, evoluídos ou na er raticidade.



		É preciso compreender que para que existam  mensagens de “seres” espirituais, quer sejam



		psicofônicas, canalizadas, ditadas, inspiradas,



		psicografadas ou plasmadas, é necessário que existam  médiuns, pessoas que se colo quem em estado de recebê -  las e as transmitir, se juntarem-se espíritos bons com  bons médiuns ter-se-á mensagem boa, se aliam- se



		espíritos maus com maus médiuns o resultado são as  mensagens terríveis que em nada auxiliam o progresso, a  melhora íntima, a evolução e a aproximação do homem  com o Amor Eterno. Como bons espíritos não procuram  se comunicar por médiuns maus, restam apenas que  espíritos maus tentem se utilizar de médiuns bons e isso  acontece com frequência muito grande, então, o  desfecho é que temos mensagens ruins que aca bam  recebendo algum crédito devido aos médiuns bons que  as transmitiram.



		Embora não seja caso geral, é preciso sempre a  quem lê ter o cuidado de analisar a utilidade da  mensagem, seu grau de instrução positiva, o quanto  contribui para o momento humano e o que a mensagem  está “exigindo”, a rigor, qualquer mensagem que induza  ao crime, à violência, ao domínio e se proponha a  aterrorizar o ser humano não pode estar em sintonia com  os planos luminosos. Não pode a mensagem fugir dos  pressupostos do bem comum ou servir de estímulo à  melhora do ser humano e seu relacionamento com  próximo.



		O processo de transmigração tem vários  comandantes estelares que, a rigor, não se preocupam em



		privilegiar comunicação de viés aterrorizador, quando  muito, comunicam-se com médiuns preparados para não  se envaidecerem e que possam ajudar no equilíbrio das  coletiv idades.



		Comentário: Ora, se existe comandados, é que existe um  comandante. No caso do planeta Terra este ser já está  estabelecido, é Jesus o Divino Mestre. Os instrumentos que Ele se  utiliza são vários, inclusive o mais importante que foi a mensagem  dele mesmo por meio das Boas Novas. Todo resto são elementos  que podem estar em consonância com Ele ou não. Cabe a cada um  no seu entendimento particular verificar o que é útil do que não é.



		Por exemplo, qual a utilidade de conhecer o “nome” de  uma “nave”, de um “planeta”, de um “comandante de nave” ?  Nenhuma, porque isso não tornará nada mais fácil, nem g arantirá  coisa alguma para o mensageiro ou para o processo de rege neração  do planeta.



		035-Pergunta: Todos os espíritos que se  comunicam nas mesas de Kardec, temp los,  terreiros, médiuns, estão conscientes da  transmigração cósmica? É possível dizer que  alguns espíritos não saibam nada a esse  respeito assim como a maioria dos  encarnados? Todos saberão?



		Resposta: Não, nem todos sabem. Alguns mais  estudiosos acabam sabendo ou intuindo algo semelhante  à medida que estudam, participam de palestras e lee m  sobre o assunto. Há espíritos que só tomam ciência de  algum viés espiritual quando leem um livro escrito na  Terra, ou aprendem com médiuns mais ou menos  preparados.



		Como a transmigração é assunto novo, embora  existam escritos sobre isso, muitos espíritos precisam ter  contato com o tema em palestras ministradas nas  colônias, nos albergues ou nas salas de instrução.  Somente alguns espíritos têm um pouco mais ciência do  processo de transmigração, na sua imensa maioria,  aqueles que estão em trabalho nas casas transitórias de



		Jesus nos planos etéricos da Terra46. O fenômeno não  parecerá estranho se observardes que embora existam  muitos espíritos encarnados em missão, poucos são  capazes de falar ou entender uma enormidade de temas  do espiritismo, do espiritualismo ou da espiritualidade,  sabem-no quando há oportunidade com um grande  orador ou instrutores encarnados; quando participam de  uma palestra, de um congresso; têm oportunidade com  um médium instruído ou ainda quando ocorre a  oportunidade de uma comunicação espiritual pelos  mecanismos da mediunidade.



		Nem todos saberão. Como ocorre com alguns  desencarnes, às vezes, o espírito nem sabe o que o  atingiu e leva um bom tempo para perceber a realidade  de estar desencarnado, assim também para muitos  espíritos que vão ser transmigrados sem sequer  perceberão o que está ocorrendo. Esse aspecto é  interessante porque devido a natureza do mal; a  permanência na obscuridade dos pensamentos e as trevas  no coração faz com que grandes massas de espíritos  vibram muito distante da verdade e não podem mesmo  perceber outros espíritos ao seu redor que vibram mais



		46 Via de regra, as palestras que trazem a transmigração como tema  usam o termo: Transição Planetá ria.



		intensamente no bem. Eles vivem em um mundo ilusório  criado por eles mesmos na demência de suas atrocidades  e na cobrança de suas consciências longe da luz. Por isso  não é de estranhar que passem todo o processo sem a  condição de serem esclarecidos ou orientados .



		Comentário: Da mesma forma que na Terra convivem esp íritos  encarnados em uma variedade imensa de disparidade em  interesses, conhecimentos e buscas, também nos planos espirituais  existem o mesmo grau dessas variedades. Espíritos que mesmo  fora da carne estão completamente alheios à lei do progresso,  acomodados, omissos, displicentes, egoístas e ociosos para o  próprio progresso. Logo, não é nada estranho pensar que nada  vislumbrem sobre uma mudança planetária no nível de uma  transmigração como a que aqui se e xpõe.



		Também em linhas de trabalhos aqui na Terra não é difícil  compreender que existam bons espíritos alheios ao tema, ainda  que sejam bons e trabalhadores. Então, a palavra “todos” da  pergunta, por simples lógica já está refutada.



		36-Pergunta: Há muito a ficção científica dos  nossos filmes colocam os terráqueos l utando  contra alienígenas, invadindo planetas,  viajando livremente pelo universo como se o  fizessem por nossas estradas. Seria possível  alcançar essa tecnologia? Se sim, isso pode se  dar somente com o desenvolvimento das  nossas ciências? É destino de os t erráqueos  explorarem o universo? Como é visto nosso  Sistema Solar?



		Resposta: Mente desequilibrada, construções idem. A  tragédia imaginativa de sua sociedade reflete os val ores  defendidos pelos espíritos que as originam na atualidade .  Distantes dos valores morais, descompromissados com o  bem comum e excessivamente apegados ao lucro  financeiro gerado pela expectativa de um público sem  muito interesse no bem comum, os roteiristas, diretores ,  produtores recebem a influência do mundo espiritual  denso que os rodeia, pululando na atmosfera dos vícios e  nos comprometimentos sentimentais desastrosos, razão  pela qual possuem uma veia tendenciosa para vislumbrar  desastres, tragédias, medo e desespero, situação que



		qualquer educador, filósofo, sociólogo ou psicanalista de  vosso tempo podem de tectar.



		A sede de destruição nos vossos filmes parecem  aceitar com tranquilidade que a melhor alternativa para  não assumirem o mau uso do planeta seria “invadir” um  outro, a exemplo do que fizeram nas vossas colonizações  terrestres em épocas não muito distantes. Fe lizmente  preciso dizer que isso é uma alegoria que não se realizará  como visualizam.



		As viagens livres pelo universo somente são  possíveis para espíritos altamente evoluídos no domínio  das energias abundantes ao nosso redor, mundos  capacitados com as mais altas tecnologias. Houvesse a  liberdade de, com sua ânsia de destruição, saírem voando  pelo universo, isso já teria acontecido com outros  mundos e vocês, na Terra, já teriam sido invadidos e  destruídos, todavia, essa não é a regra, é a exceção.



		De toda forma, nesse trabalho não tenho a  liberdade de trabalhar mais o assunto, basta dizer que os  terráqueos não estão listados para “voarem livres pelo  universo” sem que tenham alcançado o final do ciclo de  sua regeneração. O “seu” sistema solar é um conjunto de  mundos em processos evolutivos diferentes, mas tod os



		em transformação, uns já passaram pelo estágio da Terra  hoje há tempos que se perdem na vastidão sua contagem ,  outros se preparam para os milênios que ainda virão.



		Comentário: Ainda que realmente existam raças com a índole de  invadir e saquear planetas, é preciso conhecer que a Terra, o  Sistema Solar e mesmo a Galáxia não estão jogadas ao desgoverno .  Existe lei, regras, planejamentos e governos que acompanham  todos os movimentos e podem intervir em quaisquer situações que  apareçam e não estejam dentro do planejamento divino.



		Os seres humanos atuais mal conseguem conviver entre s i,  sempre procurando dominar o vizinho para lhe tirar riquezas e o  colocar aos seus pés. Para isso ameaçam, criam guerras,  disseminam doenças, ultrapassam todos os limites da humanidade  que deveria imperar. Como poderíamos no estágio atual ter  permissão para vagar fisicamente para outros orbes? Se não  sabemos aceitar e conviver aqui mesmo com as nossas diferenças  físicas, xenófobos, arrogantes que ainda somos, nada de útil  poderíamos fazer no contato com outras civilizações planetárias.  Felizmente a sabedoria divina nos impe de.



		037-Pergunta: Qual o papel do senhor  (Mestre Arom) nesse processo?



		Resposta: Não tenho qualquer papel de destaque, na  verdade nem trabalho diretamente com o plano físico,  presido equipes que se situam em planos de trabalho um  tanto afastados da atmosfera terrestre, deste plano,  possuo completa visão do que ocorre nos planos  “abaixo” e sigo as orientações de meus superiores  repassando para as equipes. Raras vezes posso “descer”  até um plano mais próximo por motivo de trabalho ou as  reuniões comuns, o que não é difícil de entender se  observarem que em um edifício empresarial da terra,  nem sempre os “executivos” dos andares superiores  conseguem tempo para andar nos andares abaixo devido  pelo acúmulo de afazeres e responsabilidades. Então, sou  apenas mais um trabalhador agradecido pelos po ucos  segundos da sintonia para ajudar com algumas linhas.  Boa Sorte!



		Comentário: Todos temos mentores e guias espir ituais  em nosso favor, notadamente são os que estão mais  próximos pelas características de suas funções e missões,



		que nos auxiliam na maioria de nossas querelas comuns.



		O conjunto dos seres em escalas hierá rquicas  trabalham em consonância com diretrizes maiores e  seguem rígidas regras de atuação e comportamento. A  estes devemos respeito e consideração porque cumprem  a ordens de Deus para o planeta e para cada e tapa  evolutiva para as individualidades. Estamos sempre a  procurar algum favorecimento a mais advindos d os  espíritos superiores, mas nada se faz sem um cuid adoso  planejamento cármico- evolutivo.



		Os espíritos que estão em graus mais altos de  responsabilidade não vivem estáticos em seus postos,  ociosos apenas a distribuir ordens, são de trabalho  incessante em esferas de atuação que não somos capazes  de avaliar dada a nossa pequenez, por isso, confiam os  trabalhos das coisas mais próximas do nosso espaço -  tempo aos demais, espíritos familiares na maioria são  aqueles que maior contato fazem conosco.



		É mais comum que não busquem se identificar os  espíritos de grau mais elevados já que não lhes  interessam os palcos, bajulações e o personalismo em seu  trabalho. Aliás, transferir os méritos para Deus, para  Jesus que é o governador deste planeta é o mais comum



		e mesmo uma baliza para que possamos buscar a maior  perfeição do que eles executam.



		Não é que um espírito de alta envergadura não  possa enviar uma mensagem ou se fazer sentir pelo  nosso acanhado canal de sintonia mediúnica, mas o  fazem com grande critério e com o máximo de utilidade  que o contato possa trazer .



		****



		Considerações sobre a mediunidade  inspirativa



		Para as pessoas que já estudam a bom tempo o fenômeno  da mediunidade, não é novidade dizer que todo ser humano é  médium, aliás o é por possuir um espírito que o vivifica, que o faz  ser uma pessoa que age em um corpo carnal. O ato do espírito ser  ligado ao corpo faz com que permaneça sendo espírito como a  pessoa que veste uma fantasia continua sendo a mesma pessoa  embora disfarçada. Sendo espírito, participa de situações comuns  ao mundo donde procedeu, o mundo onde existem diversos  espíritos que não estão mais usando corpo carnal, essa  comunicação entre o espírito na carne e os espíritos fora dela se dá  pelas mediunidades .



		Dizendo no plural, percebe-se que são em número variado  como as situações da vida física. Assim há quem escute espíritos  como se o fizessem com ouvidos carnais, quem veja o mundo  espiritual claramente ou parcialmente, em vultos; há quem “sonha”  ou sai do corpo eventualmente para conviver conscientemente no  universo dos espíritos; existem os que “incorporam” ou  emprestam a voz e o corpo para manifestação de espíritos; há  também os que escrevem emprestando as mãos para outros seres e



		há os que são inspirados, ou seja, em grau mais e menos  adiantados são aqueles que recebem na mente os pensamentos dos  espíritos. É como um exercício telepático que não envolve perda  de consciência ou qualquer mudança física, nessa categoria estão  os doutrinadores, escritores, os poetas, os compositores e os  artistas plásticos, mas também estão nesse nível os mé dicos,  cientistas, muitos professores e palestrantes.



		No capítulo 15 do Livro dos Médiuns, pelo codificador da  Doutrina dos Espírito encontramos uma explicação sobre a  mediunidade de inspiração:



		“180. A comunicação do pensamento do espírito  pode dar-se também por meio do Espírito do  médium, ou melhor, da sua alma, desde que  designamos por essa palavra o Espírito quando  encarnado. O Espírito comunicante, nesse caso,  não age sobre a mão para fazê-la escrever, não a  toma nem a guia, agindo sobre a Alma com a  qual se identifica. É então a Alma do médium  que, sob essa impulsão, dirige a mão e esta, o  lápis.”



		Em grau menor ou maior quase todos possuem a  faculdade de receber pensamentos de outros seres a grande  diferença entre os médiuns desenvolvidos e as pessoas comuns  encontra-se na capacidade de distinguir rapidamente o que lhe  pertence com o que lhe é transmitido, muitas vezes com sabendo



		quem e como está se dando o “diálogo”.



		Kardec continua:



		“Sendo dessa maneira, dir-se-ia, nada prova que  seja outro Espírito e não o do médium que  escreve. A distinção, de fato, é às vezes bastante  difícil de se fazer, mas pode ser que isso pouco  importe. Pode-se, entretanto, conhecer o  pensamento sugerido pela razão de não ser  jamais preconcebido, surgindo na proporção  em que escreve, e muitas vezes ser mesmo  contrário à ideia que se formara a respeito do  assunto. Pode, ainda, estar além dos  conhecimentos e da capacidade do médium. ”



		Estou nessa categoria. Para melhor informar convém ler os  livros de instrução mediúnica disponíveis nas livrarias espíritas.



		De toda forma sou agradecido pela leitura que os que  tiverem acesso, façam do nosso material. Então, reafirmo que nada  desejo provar nem estabelecer como regra ou finitude de assunto,  basta-me “tocar o sino” para que cada inteligência por si mesma  procure mais informações junto a sua própria fonte de inspir ação.



		****



		Conheça outras publicações:



		1. Guias & Mentore s



		2. No mundo de vó maria conga



		3. Estudando a obra Missionários da Luz de André Luiz



		4. O Evangelho Iniciático de João



		5. Escravo de si mesmo



		6. Deixe-os ir



		7. Cultivando a sintonia no preto velho
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